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E' j ú com algum constranglmonto 
quo reclamamos da ( 'amara Municipal 
providencias no sentido de sorom eon-
cortailas cortas ruas, ou ser feito o 
servido da sua limpeza com mais cui-
dado . 

E isto porque, no dia sogulnto a 
essas reclamações, ó infallivol procu-
rar-nos o sr. intondento municipal pa-
ra nos doclarar quo aquellas ruas os-
t i o para o transito como um brinco, 
o quanto ao seu assolo, ont&o niuu se 
lula. 

E diante do somoliianto declaração 
bem se comprehende quo ficamos cá 
por casa com um ar assim do quora 
nfto sabo o quo rotrnear ao cavalhei-
ro catimavel quo contesta um facto 
vorillcado, visto quo 6 nossa norma 
do conducta censurar sómonto as fal-
tas de quo tomos intoiro o lldolissimo 
conhecimento. 

Mas ainda bem quo, formulando a 
referida contestado, o sr. intondento 
municipal ou alguém por clle, faz des-
apparocor a irregularidade arguida. 

Agora, por exemplo, quoixam-so os 
moradores da Avenida Tiradontcs do 
umas coisas quo por aiil occorreni o 
quonfto sfto nada correctas. 

Sfto ol las: 

0 calçamento da avenida ostá j á 
qu i» i completo ató ú Ponto Pequena, 
d no omtauto, a Empreza da Limpeza 
Pub i lM f"z alli o sou serviço do var-
rimento o do irrigação unicamonto até 
ao quartel do po l ida . 

Para fazorom-so as obras do novo 
calçamento, arrancaram as pedras do 
antigo; c.-huh pedras furam amontoa 
das aqui o além, do surto a prejudi-
caram o transito o o desenvolvimento 
das urvoros. Para remediar estos in-
convenientes sabemos quo um sr. ve-
reador o um liscal da Camara têm 
feito os maiores esforços no sentido 
d < Bcrcm as pedras retiradas dalli, 
m a s . . . tudo em vfto, nfto lia na Mu-
nicipalidade alma caridosa quo dó Va 
lor a essas justas reclamações. 

Os engenheiros o trabalhadores da 
sccçfto doHydraul ica para a collocaçao 
de novos canos, esburacaram toda a 
rua, o apesar desso serviço j á ter clio-
g.tdo á porteira da Estrada Ingloza, 
em toda a extensão da avenida, os 
buracos permanecem abertos, a terra 
amontoada, osperaudo-so, para tomar 
qualquer providencia, quo so dO algum 
gravu desastro. 

Isto sem falar nos vollios canos quo 
nu acham atirados aos dois lados da 
rua . 

O centro da linha do bonds, na par-
te compreliendida entro a Ponto Pe-
quena o a Ponto Grande, está do um 
ao outro extremo cheio do profundas 
depressões, o que dá logar a quo, lios 
dias chuvosos, os animaes quo tiram 
os carros chafurdem em tremendos 
lodaçaes, enlameando os passageiros o 
a* frentes dos prédios quo margeiam 
u Unha. 

A Companhia Viaçfto Paul ista nfto ó 
obrigada, pelo seu contracto, a calçar 
o centro das suas linhas ? 

A Ponte Pequena está com os pila-
to i Jatoraos atirados paru os lados, 
cahoni nfto cabem 110 Tamanduateliy, 
como j á aconteceu a muitos varOosde 
li r io >la mesma ponte. 

Uno so espora para ordenar con-
ceitos quo so hoje custariam dez, 
ueaitliA custarão cem. por ser coiu-
pleta a ruína da ponto? 

Ura aqui tem o sr . intendente mu-
nicipal, succintameute enfeixado, um 
punhado do Irregularidades, cada qual 

îmis gravo 0 merecedora da sua at-
tençfto. 

A Avenida Tlradcntos 6 liojo um 

dos pontos mais freqüentados du ca-

pital o, realmente, nfto comporta que 

nella sn encontrem tantas e tfto sírias 

provas do pouco caso quo a Mu-

nicipalidade liga ao cumprimonto de 

seus devorou. 

vorno fodoral, quo em vez do remot-
ter para os Estados as moedas do po-
queno valor, quo dollo s lo reclama-
das, ostá onthesourando as, nfto sabo-
IUOS para quo . 

O sr. Intendonto municipal dovo pôr 
debaixo do sou travossoiro oste assum-
pto do trócos o convorsar com ello 
todas as noites. 

Valo a pena, porquo ó do força a 
trazor-lho desgostos. 

A imprensa da capital foi unanime 
cm itpplaudir o actn pelo qual o sr. 
Intondento municipal marcou á Com-
puuhia Viaçfto Paulista o praso de 30 
dias para o recolhimento dos passes 
cm elrculaçflo, como so moeda fossem. 

Aquellei; applausos, entretanto, nus-
ecram da osperança 0111 quo ficaram 
todos do quo o governo estadual omit-
flrla bilhetes de 100 o 200 réis para 
trócos u que, por iutermedio do sr. 
intendente municipal, o sr. ministro da 
fazenda ia mandar para aqui nlckcis 
c mais nickois. 

Nfto nos illudamos. Ao governo deste 
Estado só o Congresso Fudcral pode 
auetorisar aquella omíssfto, o quanto 
á remessa do nickois, lia tanto tempo 
quo so podem ao sr. ministro sem quo 
clle proste attenç&o ao pedido, que nfto 
seria impossivel quo a mesma historia 
se repotisso agora. 

E o commorcio o os particulares 
precisam do trflec, precisam quo no 
dia seguinte á terminação do praso 
marcado pelo sr. intenileute, saibam 
todos onde ir hnspai-o, sob pena do 
tornar-se a modida da prohlblçfto d m 
passes uma medida arbitraria, iinpru-
òonto, odiosa, orlginadora das maioros 
fllflicu Idades para o pequeno cónimer-
cio a para 03 pequenos consumidores. 

Paroeo-nos muito opportuna esta 
advertência: o sr. intendente munici-
pal so nfto quer Vér condoranado, vio-
lentamente (Mindernnodo, um acto sou. 
no fundo, aliás, muito moral isador, to-
mo as suas cautelas pa ia dar ao povo 
o trOco que lho tlru cora a proliibiçáo 
doa passos do bonds. 

Esta falta do moeda mluda para 
trocos pareço quo 6 gorai. 

Agora mesmo recoüeiuos, para vêr 
f admirar, um pequenino cartão cm 
que os srs. Alvarenga A Aranha, 110-
goclantos da estaçfto do Guablrobas, 
dizom em caracteres Impressos que 
ai/uillo vale 100 réis. 

Como 80 vô, esta ideia do fazer de 
papollnhos Imprestáveis moeda cor-
rente, propaga-so o manifesta so sob 
as mais variadas fôrmas. 

E tudo para saliir das diflleuldudos 
quo a falta de trócos origina, falta do 
quo i nnlco culpado esto nosso go-

Mais um primoroso conto — A Es-
mola — do nosso distineto collaborador 
Coelho Notto, oITorocomos hojo aos 
leitores d O Commercio de S. Paulo. 

Que olles nos agradeçam a dadiva 
fazendo justiça aos osforços com quo 
osta folha procura sor-lhos agradavol. 

« Um transounto oncontrou na via 
publica, ondo provavelmeuto foi per-
dida, uma conta original, demonstra-
tiva da ganaucia do certos casas cora-
morei aes. 

Diz a conta : 

Dinhoiro quo perdou, 10Í; i 5 centl-
raotros do surah amarello, 880; multa 
por so demorar na rua, 28, multa por 
ontrar tardo, I t . Somma : i:l$880. 

Evidcntemonto tratava-so da conta 
mensal do emprogado eujo nome figura 
nella. 

A possôa quo nol-a trouxe teve a 
pachorra o habilidade do indagar do 
voncimonto monsal do roforido em-
pregado o veiu a saber quo ora do 
151001). Tovo pois, de saldo, a pobro 
victima da ganancia do seus patrões a 
fabulosa euantia do 1$ 120. Mil cento c 
vinto róis ! Dez tostões o sois vinténs I 

Cincoentn e sois vintons 1 
Para empregado do casa da rua do 

Ouvidor, quo mais quer ollo V » 

Transcrevendo do 'tempo essa noti-
cia, diz o Estado que a casa commor-
ciai de que so trata ó a dos srs. liar-
bosa o Freitas. 

O menor espoliado por estes srs. 
11,to completou ainda 11 annos: é lllho 
de um ostimavcl cavalheiro rosidonto 
nesta capital. 

I C l i v i l * M . M o i - s i t o 

É um dopurativo indigena. 

A noticia seguinte ó transcripta tex 
tualmeuto do expediente da Secretaria 
do Interior: 

Coiuiuunicou-se ao sr. secretario da 
Agricultura quo durantu o tempo em 
que reinou o cholera na hospedaria de 
immigiantos nesta capital, furam por 
auctorisaçáo verbal aiigmontadas o 
melhoradas as raçóos aos inimigran-
tes quo alli ficaram quarontouados. 

A municipal idado do Colchestor, na 
Inglaterra, ofVccou ultimamente a altas 
personalidades o celebrado banquete 
animal, em quo apresenta as suas afa-
inadas ostras. 

Havia quatrocentos convidados, en-
tro os quaes o duquo do Cambridgo, 
o lord-mayor de Londres o grando 
numero do notabiiidadcs militares o 
políticas. 

Consuiniram-sa 20;000 ostras- Hou-
ve brindes humorísticos com o fim do 
colebrar as ostras, quo sfto a gloria o 
a fortuna do Colchestor. 

Foram remettidos í Câmara Muni-

cipal du Villa Bolla os titulos do 

eleitores pola mesma solicitados. 

I l o t u l U t i i i l i i K a i l o 

Rua do l i i az, u . 1'J'J. 

Duranto os últimos 5 annos a Re-
publica Argentina recebeu 'JóO.UOO ita-
lianos, lüO.lHJU hespauiiúus o íii.uUO 
francezes. 

O cônsul do Inglaterra cm Uuonos 
Aires descrevo os resultados da im-
migraçAo ingluza nos seguintes ter-
mos : «Os ingiezes das classes Infe-
riores náo so dáo bem neste paiz, em 
consoqucncia da sua indolência, intom-
purauça o completa impossibilidade do 
so adaptarem ás maneiras, costumes 
o lingua dos povos da Republica Ar 
gun t j nu . . . os inglozos tém aqui má 
reputação como agr icul tores. . .» 

CORREIO FLUMINENSE 

i r a o % 

Solicitou so do sr. secretario da Fa-
zenda quo mando pagar ao sr- Pedro 
do Vasconcollos a quantia do 24:11000, 
iraportancla du generos fornecidos aos 
hospitaes do Cumbucy o Varioiosos, 
duranto o me# üp setembro ultimo. 

I - J l i s l r M . s i o r n l o 

Cura a Morpliéa. 

A Secretaria do interior trausmlttlu 
á da Justiça, afim de ser tomado em 
consideração, o otiicio do cojjonel com-
mandante Ua força puldica, relativo ao 
pagamento dos ojifcnuuirús Jusv Mar-
çai o Ângelo Camara, que seguiram 
para Caraguatatuba. 

E.u 18(12 Clarence King, o explora-
dor americano, oncontrou em kansas 
uma manada do bufalos ou bLonto 
quo cobria uma / arca de 70 miihas 

por ;io. 
Calcuja-so liojo,—por cálculos muito 

roeentos,—quo nflo existirão mais do 
uns 4011 a 500 em toda a extensão 
dos Estados Unidos da America do 
Norte. 

ELI Kl li YÍNUOSO do quina aro 
matico pliosphatado (Io pharmaceutico 
Fiança Pinto. Nutritivo o fsrtillcanto 
das crianças. 

i>a Kecrctaria da Fazenda foram so-
licitadas ordens nllin de que, pela verbn 
do art. 2O, § 14, n. :>, do orçamento 
vigente, seja posta á dlsposiçAo da Co--
ntara Municipal do Caçapava a quantia 
do 3:0oo^, quo deverá sor applicada, 
como auxilio, ás obras publicas o do 
l iyj ieno daquello município. 

Camara Bccteslnstlca. 

Dispensas matrimoniaos. 
l'irat»ununga, a lavor do Júlio Viei-

ra Monr&o o .Maria Frsneisca do Josus. 
Mtiyi/yuaxmt, a favor do Francisco 

o I lydia. 
Eijjiiito Santo do Pinhal, a favor 

de Joaquim 1/iiiz Barbosa Itueno o 
Silveria Maria do Jesus. 1'rovisáo, con-
cedendo a celebração do missa para 
uma capcila da parociiia do I,avrinhas 

Idcm, idem, para a capcila de S. 
Francisco, era Uuaratingnctá. 

R i o , 7 DE NOVEMBRO 

Razões fortes fizeram com quo eu 
doixasso in albiu duranto alguns dias 
os leitores do meu correio, mas certa-
monto nfto ficaram alheios aos suecos 
sos desta capital, porquo quem dirige 
O Commercio conhoce o seu mrtiei• o 
procura por todos os modos pór ao 
corrente dos factos o seu publico. Faço 
um brovo passo retrospectivo para ac-
crescentar algumas notas ao tremendo 
caso do sinistro da ponta do Mattoso. 
Em um banco dizla-so quo dois ofll-
ciaes inglezos haviam sido victiraas da 
explosão, o, conimontando-so a estada 
dos mesmos ofllclaos nesso ponto de 
territorio oecupado pelos revoltosos 
divergiram as informações : « Foram 
fazor areia » diziam uns. « Foram com-
prar vordura » diziam outros. « Caça-
vam » afllrmavam tercoiros. Para fa-
zer areia ha todo um immonso Iittoral 
livro o franco, porquo essa preforen-
cia ? Quanto á verdura, repito as pa-
lavras quo ouvi do nnia pessfla conlio-
cedora do s i t io : nfto ha. . . A caça . . . quo 
caça pódo existir 0111 torra: desbrava-
das o 8ôccas ? Sobro o dosappareci-
monto dos corpos dos mencionados of-
flciaes também circularam commenta 
rios, mas houvo ordem expressa para 
quo se nfto tratasse era jornaes desso 
caso, o Deus me livro de tentar uma 
oxccpçfto cm tompo do sitio. A esqua-
dra perdeu muitos marinheiros o ofll-
ciaos, presumo-so, por ter-so conser-
vado aberta o illumlnada duranto toda 
a noite a capcila da ilha das Cobrus. 
Mas deixemos velhos factos j á esbur-
gados pela imprensa de cá o do l á . 
Vejamos casos mais recentes. 

O dia do limitem, lindíssimo, ama-
nheceu silencioso, mas, quando o sol 
resplandeceu no céu, começou o rumor 
longínquo do canhoneio: ora contra 
Nictheroy. 

As baterias de Mocanguó o da ( t ua 
nahara romperam o fogo contra a 
Ponta ila Areia; geguiu-so-lhes o .la-
vary. e travou-se o combate, rospon-
dendo com heroísmo as forças de teria. 
Os fortes da barra visaram Yillcgai-
ginin, e, sobre a fortaleza, começaram 
a chover granadas, i.i n'0 Pai: que 
« Nesse momento passou por essa for-
taleza uma lancha do bastante força 
que conseguiu chegar á escola militar, 
aproveitando so do momento em quo 
u luarinliagem estava escondida nas 
dependências do pavimento inferior das 
eonstrucções externas da praça. Illu-
dida por essa forma o desesperada com 
a nudaeia dos tripolantes dessa lancha, 
a guaruiçfto do Villcgaignnn começou 
a descarregar as suas carabinas contra 
a cidade. • Nfto vi essa atrevida lancha. 
Isso. porém, nfto quer dizer quo ponho 
om duvida ou contesto a noticia, mas, 
no momonto em que eu passava, cm 
bond, pelo caes da Gloria, vi o obsor-
voi o renhido fogo que os marinheiros 
faziam — as carabinas cspocavam, uma 
linha branca do fumo debruavaa face 
da fortaleza quo olha para a cidade. 
Da praia do Santa Luzia recuava o 
povo, apavorado, o os que corriam vi 
ham dizendo que as baias cabiam alli 
aos contos, cravando-so nas paredes 
das casas, quebrando telhados. O edi 
fleio da Santa Casa de Misericórdia 
ficou crivado do balas. 

De alguns pontos do Iittoral respon-
diam, com armas cguaes, aos mari-
nheiros. Mas, subitamente, ouviu so 
como um grande rufo de tamboros — 
era o A^uidab in quo vinha om auxi-
lio de Vlllogaignon com as suas me-
tralhadoras, com os seus canhões ro-
vólveres; a cidade entfto foi invadida 
pelas balas, sendo grando o numero 
do feridos, muitos dos quaes nfto fo-
ram registrados nas notas da reporta-
gem, Na noticia circuiustanciada d O 
Paiz, quo cortameuto mo procedo, vfto 
os nomos das victlmas o deixo do men-
olonal-os para nfto tornar longn, inu-
tllmonto, a minha carta, A primeira 
parto do eauhonelo terminou ás 2 1/2 
da tarde, justamente no momento om 
quo chegou ao Aquidutaii uma lancha 
inglesa. 

Moia hora dopols, o Juoaiy rompeu 
novaiuonto contra Nictheroy, as forta-
lezas da barra alvejaram Villcgaignnn, 
quo conservou cnluda a sua bateria 
do canhões, mas a maruja nfto dos-
cunçava as carabinas. 

Como so dirigissem para o forto dos 
revoltosos duas lanchas, sendo uma 
dcllas a Bento Martins, levando uma 
metralhadora á próa o completamente 
defendida por fardos do alfaia, do torra 
romperam fogo tfto renhido que as 
lltnchas nfto conseguiram atracai ápon 
to dos oscalcrcs. 

Do Aquidahan, entfto, começaram a 
fnzer fogo sobre a cidade, o novos fn 
ridos uahlram alcançados pelas halas 
A' noite foram lançadas granadas con-
tra a cidade. Uma dcllas, eahindo na 
cnix.i d'agua da casa .1 fone E'ffel.! 
rebentou o grande reservatório, do quo • 
resultou a inundação do I " andar do 
prédio, caqii.anilo grandes prejuízos. 
A's 8 horas da imita ocjso|j o tiroteio, 
mas, desde as 10 ató ás cinco da ma-
nha, do quando cm vez, no ti isto si 
ionclo, ribombavam canhões o metra-
lhadoras rufavam. Lanchas andavam 
percorrendo o I ittoral; do quando em 
voz, a fusllariu do terra arremottia. o 
do mar respondiam com os canhões 
revólvores; o amanheceu. 

Hontom dizia-se tor havido um pro 
tc f to para quo começasse o fogo con 
tra a cldado - a lancha que ousara cru 
zar asaguaa vUinhas do Villegalgnon,.. 
mas ho je? Chove, vai enrrondo 11111 
dia triste, entretanto Villogalgon faz 
fogo sobre o ci li.de, nao mais do ca 
tablmis, porque, no momento em que 
eu passava (.«Ia ((loria, si distineta-
mente detonarem n« canliíes voltados 
paia a cidade, naturalmonto para o 
niorro do Castello, ó o quo dizem, mas 
s» balas yôm cahir nas ruas mais con 
traes da cidade, ferlpijQ crianças e po 
bres mulheres. 

Apesar du tristeza, surgo de quando 
om vez um episodlo comlco. Hontom, 
por exemplo, na praia do Santa Lu-
zia, um bebedo foi alcançado por uma 
bala do fusil. quo lhe penetrou a na 
duna esquerda. O pobro homem, j á 
oselllantii, osulljou ainda mais. Corre-
ram para acudlr-lho, .|iiljcr»ni carre-
gal-o para a Misericórdia; clle, poréin, 
calmo o luilifTuronto, metteu os dedos 
no ferida o tanto te» que tirou a mao 
ensangüentada o mostrou a bala quo 
cxtrahlra, dizendo : Desta estou livro I 
o lá so foi, cai aqui, cal alli, com gran-
de pasmo do todos, l ia uma provi-
dencia, nSo ha quo vOr, 

Os boatos circulam m a s sompro des-
m e n t i d o s . . . Fala-so a g o r a 110 balão. 
Já lia olhos o cabeças no a r . Espere-
m o s . 

(JOEI.llO XETTO. 

O engenheiro Mathias Guimarftes so-
licitou a entrega da petição por ello 
feita ao governo, sobro iudcmnisaçao 
pela construcçfto da cadeia da villa de 
Brotas. Tovo o seguinto despacho : — 
Entregue-se mediante recibo. 

EL IX IR VIN1I080 do quina aroma-
tieo o forruglnuso do pharmaceutico 
França Pinto. Keconstituiuto sem egual. 

Pelo nosso Estado 
Escrevem nos do Campinas, em data 

do 0 : 

- Falleceu hojo pola manha o ox-
desembargador da Rolaçfto do Cuyabá, 
dr. Francisco Uonçalvcs üomide . 

O tluudo era magistrado muito an-
tigo o gozava de grande ostima, tanto 
0111 Campinas como om 8. Paulo. 

Ultimamonto ora advogado da Com-
panhia Mogyana, tendo oecupado por 
muito tempo o cargo do j u i z de di-
reito desta comarca. 

O enterro foi ba stante concorrido, o 
sobre o cccho funerário viam-se mui-
tas corõas, uma das quaes riquíssima, 
otTorecida polos membros do fôro. 

—Também falleceu, ás 8 horas da 
mauhft, o venerando aucifto Bento 
Ferreira Pires, abastado proprietário 
aqui rosidonto. 

Era irnifto do sr. tenente Luiz Fer-
reira Piros. supplouto do delegado de 
policia. 

O acompanhamento até ao comitorlo 
municipal fui numeroso. 

—Ha dois mezes quo foi rocolhido 
á capital, com destino a Santos, todo 
o contingente de policia aqui estacio-
nado. 

A guarniçfto o o policiamento d, 1 ci-
dade tém sido feitor» desde entfto pelo 
:12o batalhfto de infantoria o polos :10o 

o j:í° do cavallaria da guarda na-
cional. 

Estes últimos estilo ainda em orga-
nisaçfto, mas j á coutam um ellectivo 
do 100 liomcns, approxiiuadamento. 

Cumpro notar quo o serviço do po-
liciamonto nada tem deixado a de-
sejar. 

—l istão fazendo exercício neste mo 
monto us praças dos 113" o 114" de 
infantoria. 

Estes batalhões tém fornecido olll-
ciaes para a londa da cidade. 

-Consta-nos que o clarinetlstn por-
tuguez Aviz. realisará o seu primeiro 
concerto oiu um dossulões do Grêmio 
Comiuoreial, uiua das sociedades mais 
antigas du Campinas o a quo é mais 
concorrida. 

—Mandarei amanha noticia minu-
ciosa do exorcialo do fogo quo a ca-
vallaria tem do fazer esta taido. 

REVOLTA 

foi 

O sr. secretario da Fazenda trani 
mittiu á Secretaria da Agricultura, 
ali 111 do ser informado, um olllcio om 
quo o dr. procurador fiscal do The-
souro do Estado declara quo, tendo 
sido desapropriados uns terrenos da 
Companhia Lucros Reaes, para o leito 
do trannvay para a Serra da Canta-
reira, cujo serviço so acha a cargo 
da Commiss&o do Saneamento, fui pu-
la mesma companhia requerido do 
ministério da Agricultura, o seu tra 
çado, orçamento o mcdiçfto, o em 
vista desses documontos ullcga a 
supplicanto que os terrenos desa-
propriados sfto em maior arca que 
a precisa para o roforido leito, re-
clamando, portanto, o pagimento da 
quantia do oito contos conto e vin-
to mil oitocontos o oitenta réis.cor-
respondonto aos torronos desapro-
priados o nfto occupados pela ostra-
da. 

—A Secretaria da Agricultura pe-
diu, por seu turno, inforiuaçõos á Com-
missão do Sancaiuonto. 

I v l i v i i - v i n l i o n o do quina 
aromatlco phosphatudo do pharmitecU' 
tico França Pinto. Nutrit ivo o fortitl-
canto das crianças. 

A Secretaria da Agricultura remot-
ten uma cópia do decreto n. do 
7 do corrente, quo abriu um credito 
do 31Í:MD|063, para pagamento á 
Companhia Cantareira do rcstanlo do 
preço arbitrado pela encampaçAo, á 
iueza da Camara dos srs. deputados, 
afim do ser esse deereto aubmcttido á 
approvoçfto do Congresso. Do mesmo, 
foi enviada oulra copia ao sr. secre-
tario da Fazenda, para os fins cnnve-
niontes. e ao director da Secretariado 
Interior transiuittiu-se o respectivo ou-
t i g i apb» . _ 

K l l x . i i - .11. U o r a t o 

Cura toda a syphilis. 

CONFEITARIA PAULICf iA 

Uni" CONCF-ItTO. — 10 l)E NOVF.HUKO 

I o 1'olka BeaMee, Coradelll 
2 ' Symphonla da Martha, Flotow 
V Duetto da Aiili. Vordi 

l " Valsa W'in, Wrib uud Oetang, 
Straiiss 

5" phantasla (n."l) Vyonottl, Meyer 
bcer 

0 o Mazurka Czarine. Ganno 
7" — SíWrnde Píornó 
8 o Valsa Sirene, W.ildteufel 
0° Marcha 4 Paulicéa, Rooclii 

Acaba do ecr publicada em Berlim 
uma brochura tratando da successfto do 
kllioiio duça| de Biunswick. 

O auetor dessa brochura di? quo o 
ostado actual das coisas, sob a regen 
cia do principo Alberto da Prússia, 
r)Ao pene continuar. OUtrora o prin 
clpe do Uismai K pedira uma lei que ol)ri-
gasso a todos os príncipes com di 
roito á succcssflo, do fazerem a sua 
edncaçfto na Allcmanha. A brochura 
a quo nos referimos pede quo o du-
que do Cuniberland. qu i tem direi-
to á suecossao do ducado do Bruns-
vyiclf o cuiq f|ll|0 att ingi iá om cinco 
annos a idade li gai, declaro so ten-
ciona ou nfto, mandar o filho a Qruns 
wick para se educar ahi-

De outro modo, a suecessfto do Uruns-
lylck será regulada pela dieta do 
ducado, ou elegendo outro duquo, ou 
convertendo o Brunswick em nova 
Holvhsluud, corno a AUacia Loteua, 

N O RIO 

Do Paiz, do hontom : 

Toda a madrugada do hontom 

de lueta com os revoltosos. 

Dcsdo quo a fortaleza do Ville-
galgnon começou a fazor fogo contra 
a cldado, as forças do terra, entro o 
arsonal de guerra inclusive até o 
holophoto da Gloria, tomaram a ro-
soluçfto de impedir a atraeaçfto de lan-
chas naquella praça rovoltosa. 

E de facto, ante hontom o hontem 
nenhuma ombe.rc„.,éo conseguiu atra-
car ponte ('os e-jcaleros. 

Pola mad.ugada, depois do muitas 
tentativas durante a noito, invostiram 
quatro lanchas artilhadas. 

As forças do arsenal e do morro 
do Castello fizeram fogo, obrigando-as 
a retroceder. 

A s 11|2 voltaram á carga cinco 
lanchas, protegidas pelos pequenos ca-
nhões de Villegalgnon o metralhado-
ras do Aquidaban, mas ainda assim 
foram repellidas. 

Nossa occasiao cahiu sobro o arso-
nal de guerra uma verdadoira chuva 
do projectis, sendo um porteiro ferido 
na perna por bala do fusilaria, único 
desastro alli occorrido. 

Foi por isso quo o dia clareou ao 
troar da artllherla da barra contra 
Villegalgnon, desta contra a cidade o 
de Nictheroy contra o Aquidaban o 
Ja vary. 

O fogo contra a cidade foi feito 
com mais vigor do quo anto-honfem, 
pois foram lançadas varias granada> 
quo explodiram. 

Mais abaixo damos a lista de feri-
mentos o casas baleadas : mas essas 
noticias representam pequena fracçfto 
dos acontecimentos, por ser impossí-
vel estender a reportagem a todos os 
pontos attingidos pela artilherla dos 
revoltosos. 

A primeira parte do tiroteio termi-
nou com um incldento notável, cuja 
gloria pertenço á briosa guarniçfto da 
heróica cldado do Nictheroy. 

A' I 1 2 hora da tardo, um tiro de 
artilheria, disparado da rua Visconde 
do Rio-Branco, alcançou uma das tor-
pedoiras, próxima ao Aqiúdabttn. 

Desto vaso do guerra foi immedia-
tamente destacada uma lancha cm soc-
corro, luas quando foi atirado o cabo 
de reboque j á a pôpa da embarcação 
baleada estava completamente im-
mersa. 

O pessoal foi salvo com presteza, 
mas a torpodeira tomou a posiçfto ver-
tical, emergindo a prõa para afundar-
se com rapidez. 

Seis minutos, apenas, decorreram 
ontro o cheque do projectil sobro o 
custado dessa torpodeira e o seu com-
pleto dcsapparccimento. 

Nfto sabemos o nome dossa embar-
caçfto: vimos, porém, que tinha dois 
canos o uma metralhadora á ré. 

Com a cerraçfto cossou um pouco o 
fogo da barra o, para aproveitar a 
folga, os revoltosos do Vlllogaignon 
carregaram todos os canhões, quo fo 
ram disparados ás 3 o 40 da tarde. 

Os projectis de 150 foram tros. diri-
gidos cada um para uma das fortale-
zas da barra, pordondo-so todos elles: 
ás 5 c 20 conseguiu por fim essa for-
tal"za acertar uma dessas formidáveis 
balas contra as muralhas do Santa-
Cruz, na base da bateria do salva, ao 
que nos pareceu, respondendo os ca-
nhões do 70 com optima pontaria. 

Com o auxil io de boas lunetas j á 
so percebem nas ruínas de Villegal-
gnon rombos de lado a lado. 

Na bateria dos coqueiros foi arra-
zada uma trincheira ao lado esquerdo 
dos postes de gymnastlca, sendo cons-
truída uma outra A direita o j á cum-
primentada por uni canhão 120 do 
Santa Cruz, uiu schrapnell da Lago e 
muitas granadas da matta de S. Jofto. 
que por ter artilheria mais levo nfto 
cessa do butor nos dostroços. cujos 
Luracos ainda dfto abrigo á marinha-
gem quo om pequeno uumero guarda 
o forte. 

Durou o bombardolo ató 0 o 45 da 
tardo. 

O paqueto Szcnt Tstuan duas vezos 
tentou saliir o duas vezes tovo quo 
retrocedor, em consoquencia da viva-
eidade dos fogos da barra; o junto á 
ilha Cotunduba tlcou até ao anoite-
cer um grande paquete de dois canos 
o tres mastros, cuja bandeira nfto re-
conhecemos por causa do nevoeiro. 

— Quando passava hontem pela praia 
do Sinta Luzia o sr. Ernesto Trianon 
do Souza, uma bala de fusil varou-lhe 
a manga direita do paletó c foi ferir 
na perna uma criança, que logo trans-
portaram para o hospital da Santa 
Casa de Misericórdia. 

M o foi á 1 hora da tardo. 

- A essa mesma hora arrebentou 
uma granada na anccada do prédio da 
rua do Ouvidor, canto da do Urngua-
yana, om cujo pavimento torreo está 
a Companhia do Lactlolnlos. 

Era do canhfto du tiro rápido. Os 
ostllhaços partiram em varias diro 
cções, alcançando o subdito portuguez 
•losé Joaquim da Silva, que, recolhen 
do se logo á pharniacla n. 7:1 oa rua 
dos Ourives, aiil lhe nogaram o pri-
meiro curativo, por apresentar a ore-
lha direita toda dilacerada. Foi medi-
cado na praça Tiradontos por conta 
do seu consulado. 

—No edifício cm quo funeciona a 
caixa economica cahiram hontem, ás 
10 horas da manhft, duas granadas, 
quo fizeram grandes estragos. Polieo 
antes de I horá da tardo cahiu outra, 
do canhfto revólver, na sala da sccro 
tarla geral. A' vista disso, determi-
nou so o fechamento da repartição 
essa hora. 

—Unia bala do fusil varou o pes-
coço do menor Italiano Salvador Es-
cofTano. Felizmente nfto rompeu arto-
ria do imporfancia. 

—Da 10 hqras da manha no pielo 
dia entraram mais no iiospital da 
Santa Casa da Misericórdia, feridos 
por bala do fusil, na praia do Santa 
1,11.1,1, na seguintes Indivíduos: Ma-
noel Marques da Crua, Jofto Bazilio 
dos Santos, Antônio Joaquim Dias 
Braga, o menor Ângelo Fcrnandez, 
hespiinhol, quo por haver recebido o 
projectil no centro ó o quo nprosonta 
maior gravidade. 

—Victima de um estilhaço foi tani 
bom o conduetor da chapa n. 1 do 
um bond da companhia Carris Urba-
nos, Manoel Pereira do Carvalho. 

Procedia ft cubtuuça po luigo do 

Paço proximo á rua S"to de Setem-
bro, quando foi attiligido por um 
projectil no calcanhar direito. 

— Estilhaço da mesma granada fe-
riu a perua direita do José Maria de 
Almeida. 

—Foram feridos ainda, om diversas 
horas do dia do hontom, o actor Leo-
nardo, quando passava pola rua do 
Cattoto; o sr. Autonio do Freitas Mon-
teiro, quando so achava na rua Pri-
meiro do Março; o o sr. Honorato Vi-
deira, quando atravessava o largo do 
S . Francisco (le Paula. 

— O portoiro do arsenal do guerra, 
cidadão Lourenço Pereira do Nasci-
mento, tevo a perna direita varada 
por u m a baia do canhfto-rovólvor. 

— O edifício da allandega foi alcan-
çado por por muitos proctis, tendo si-
do ferido lovemonto o sr. Affuuso Gue-
des, despachante. 

—Quando fazia toiletto numa casa 
do barbeiro á praça Quinze do No-
vembro, foi forldo no ventre por u m a 
bala de canbfto-revólver um emprega-
do do hotol de França, chamado Gou-
veia. 

— U m soldado do 1» batalhão (1o 
infantoria de l inha, ao passar pela rua 
Primeiro do Março, foi também feri-
do no pé. 

— U m empregado da casa «A's Bi-
chas Monstro» lovado á praça Quinze 
do Novembro pela curiosidado de ver 
o tiroteio, foi alcançado por uma bala, 
quo o feriu gravemente nos orgms 
genitaes c faco interna da coxa es-
querda. 

— A's 0 horas da noito forto carga 
de fusilaria e metralhadora fizeram os 
revoltosos sobro a praça QuinzodoNo-
vombro. 

— Por auctorisaçfto do sr. marocha! 
vice-presidente da Republica, o sr. vi-
ce almirante Eduardo Wandenkolk foi 
transferido ante-liontem á noite da for-
taleza de Santa Cruz para um dos es-
tabelecimentos de guerra, nesta capital. 

Ao quo uos informam, essa transfe-
rencia foi solicitada pelo próprio sr . 
Wandenkolk, e o governo co.icedon-a 
nfto só consultando o estado de saúdo 
do s. ex., como também para que fa-
cilmente sua famíl ia possa visital-o. 

— Apparece agora em poder dos re-
voltosos uma lancha pintada de branco, 
das pertencentes á Companhia Nacio-
nal do Forjas e Estaleiros. 

Nella so acham montadas duas me-
tralhadoras Nordenfcldt. 

— Sob o commando do eapitfto do 
mar e guerra De Barbcyrac Saiut Mau-
ríce entrou hontem neste porto o cru-
zador franccz Le. Magim. 

E' nm navio do classe, artilhado 
com 8 canhões-revólveres o l õ canhões 
do 14 centímetros de calibre, tendo 
sido lançado ao mar em 1881. 

Suas I1M Iíiikís têm a força do 2.402 
cavallos-vapor, desenvolvendo uma ve-
locidade do H milhas por hora. 

Ao fundear o Mnyon, seu coniman-
dante veiu a terra cumprimentar o sr. 
vico-almirante Coelho Notto, chefe do 
ostado-maior-general da armada. 

lho nas orbitas, alllictus como se qui-
zossem vér, atravez da cegueira, a 
borafoltora meíg.i. A «ondessinha estre-
meceu fltando-o! Tfto l indo! disso lho 
o coraçfto baixinho. Clotildo havia dos-
apparccido. 

— \ indes de longe, pobre cégo? 

— D o muito longe, senhora: venho 
do passado. 

, ifiio faltam ao col" dondozas adipos 
loga. 

Entretanto, parabéns ao nosso major. 

0 Estado ereou uma nova socçfts, 
•Livro ile notas», á laia das «Peque-
nas Notas», segundo cremos. 

No de hontem alludo também ao 
« : f . wiiuuu lumuejil ao 

A condossinha franziu o -obr ulho, ; '«'' 'lamento das portas, aos domingos, 

A X O V A Y O I I K 
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F E R N A N D D R E Y F U S , gerente 

• E' louco! pensou, sem duvida:—Quem 
vos guiou á minha porta V 

— O coraçfto, senhora... 

— Falais desatinadamente, observou 
sorrindo. 

—Talvez... Imaginai quo a minha 
vida ce sou no dia cm que para aqui 
partistes. Trouxestes minha alegria c 

paz do meu coraçfto—tudo quo em 
m inha lma havia de ventura dcsappa 
receu paia nunca mais. A luz dos olhos 
meus, quo vinha dos vossos olhos, 
estancou, como so uma noite houvesse 
baixado sobro as minhas pupillas : a 
vossa ausência cegou-me. Nada existia 
em mim sonao a lembrança desso tem-
po em que nos amámos. Partistes, H-
quel sosinho, som alma o sem coração, 
som luz o som sorrisos. Sou o mais 
pobre.d'entro quantos batom á vossa 
porta. E tfto bõa quo sois paia os 
outros, védo quo solTro tanto ! Vejo... 

—Vêdos.. . ! ? 

—Vejo, porquo tenho agora a luz 
que mo faltava, disso, cahindo de 
joelhos. Dai-mo o coraçfto e a alma 
quo mo roubastes, é a esmola quo vos 
peço. Védo a minha miséria: sem alma 
c sem coraçfto. Sédo mlsericordisa ! 

A condossinha tremia, e, de repente, 
roconhoccndo no cégo o seu primeiro 
amor, Anuindo, o primeiro beijo dos 
seus lábios, recuou espavorida: Quo 
vi es tes fazer' ! Iiujo... hojo... dia dos 
pobres ! 

Esmolar como olles... Vim pedir-
vos amor, o, sem mais dizer, crguendo-
so docemente, colheu nos lábios da 
condessa... Mas dizom os livros sanetos 
que as esmolas devem ser dadas em 
segredo... não desvendemos, pois. 

COELHO XETTO 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

A esmola 

«Nfto é j á mysterio 
para ninguém que o go-
verno da Republica, no 
desempenho do seus al-
tos devores, tem j á con 
seguido adquirir, nppare-
Ihar e guarnecer com he-
róica tripulaçfto sob pres-
tigioso commando uma 
poderosa esquadra que, 
precedente do norte o sul, 
so reunirá dentro em pou-
cos dias em ponto estra-
tégico do nosso iittoral 
para penetrar avante 11a 
bahla do Rio do Janeiro 
o, entfto, finalmente, li-
bertar a capitai do Bra-
sil, o a invicta capital 
fluminense da metralha 
que as upprime; para li-
bertar a patria (Io op-
probrio quo a enruboco 
perante o mundo civili-
sado.» 

Esta declaração tem verdadeiro ca-

racter otflcial, por partir do Coiw :  

Ninguém poderá, portanto, duvidar 

quo o govorno ofTorocorá batalha na 

vai á esquadra rovoltosa. 

assiimpto de quo todas us folhas lo-
I caes so tém oecupado, o quo fomos nós 
; a iniciar, o dá uns beliscões 11a Via-
çfto. ainda a proposito dos passes. 

Diz essa fo lha: 

« O represontanto do 
nma commissfto do em-
pregados no commercio 
procurou-nos hontem pa-
ra pedir-nos o auxilio da 
nossa boa vontade, em 
favor do fechamento d:is 
portas. » 

A nós quem nos procurou foi unia 
commissfto do negociantes que têm 
respeitado o convênio sobre o fecha-
mento das portas sendo prejudicados 
pelos collegas quo sophismam osso 
convênio vendendo clandostinamonto 
aos domingos. 

Nao so trata du uma exigencia do 
caixeiros. 

O que a maioria do commercio quer 
é que essa disposição abranja todas 
as casas, de modo a nfto haver patrões 
prejudicados. 

A Opinião traz um artigo do Fran-
demal sobro finanças. 

« A eriso da praça, 
diz-so o apregõa-so em 
todos os cantos, está ago-
ra no sou período mais 
agudo: o é justamente 
quando da crise mais so 
falia, '/"'• o Honro do 
Conunerrio r Industria 
declara nfto convir-//ie 
mais ser depositário dos 
saldos do thesouro, a nftu 
ser com a redueçflo da 
taxa d<' juros, demons-
trando elaramonto que 
nfto é ello quom é auxi-
liado. masquem dispensa 
favores ao depositante. » 

Ora, francamente, nfto seria muito 
mais conecta a directorla desse esta-
belecimento de credito, directorla que 
cahiu nas boas graças do economista 
Frandomal, se derrainasso polo com-
mercio esses 2.500 contos, em descon-
tos garantidos o a juros que, cobrindo 
os que o banco pagava ao Estado— 
M ° o—ainda dé sem interesse ao esta-
belecimento ? 

O que nos quer parecer ú quo o 
fíanco do Comiíierrio r Industria, sen-
do o único que podia restituir. de mo-
monto. o deposito do Thesouro, adivi-
nhou que o governo estava precisado 
de dinhoiro. 

A guerra, mesmo em tempo do paz, 
custa rios de d inhe i ro . . . 

Frandomal, desta vez, foi menos 
perspicaz do quo era de osporar da 
alia alta compctencia do poliiico-tlnau-
ceiro. 

— O auetor das « Glosas » u j e n o s 

deu um ar da sua graça. 

Pois olho quo scDtí^10Sj collega. 

• « 
Popular insere extenso artigo do 

collaboraç&o, celebrando o anniversa-
rio da abertura do Seminário Episco-
pal. 

O auetor rememora os serviços 

Fôra-se o u l t imo pobre, um volhi-
nho quasi contonario, tropego e bal-
bucianto como u m a criança, quando 
bateram á porta, de love, mansinho, 
justamente como as pobrosinhos batiam 
quando vinham implorar a caridado ao 
coraçfto piedoso o sompre meigo da j 
condessa. 

Sobre um divun do damasco cõr de I 
malva, extenuada o arquejanto, ellu 
repousava das lagrimas vertidas o do 
afan do tomar ao collo ua erianuinhas 
dos pobres, quo se lho at iravam aos 
braços oobiindo-lho o rosto de beijos 
agradecidos, c do trabalho do guiar os 
passos dos velhos cégoa, quo vinham 
desde a porta, com as luftos estendi-
das, as cabeças altas, os olhos tristes 
rolando nas orbitas, balbuclando o no-
me da tldalga, para quo ella os fosso 
buscar o os guiasso, ella mosma, para 
o banco ondo costumavam esporar pa-
cientemente que lhes chegasso a voz 
da esmola. Estava extenuada, a con-
dessiuha, quando ouviu a iovo pancada 
que a despertou do súbito. Calcou o 
tyiupano, sem poder sustar um amiio 
do tédio. Clotildo appareceu á porta. 

—Seja quem fór—nfto recebo. 

—E' 11111 pobro, senhora. Talvez soja 
a velha Ursula.. . cila mora tao longe, 
o anda tfto devagar, a pobros lnha! . . . 
ou quem sabo ao nfto é o aleijadinho 
do monto, o que anda do rasto r . . . 
So fór um dellos ? 

— Alli tens a bolsa. 
— .Mas a senhora sabe quo, por mais 

que eu diga, cllod Insistem sempre . . . 
nfto accoitain a esmola sem que beijem 
a lufto ú senhora. . . 

— Pois s im. . . se fór um pobre, quo 
entro. 

E j á antecipadamente o collega aí- P',(-,st;»los à educação da mocidado 
1.... : .. . , . - . nnn ..,.1. . . . 

— F.' um pobreslnho, senfiora, disso 
Clotildo reapparecendo. Vem coberto 
do pó o traz as roupas cm tal estado 
quu faz pena olhar. E ó tao novo. se-
nhora. . . ainda tfto novo l K a primeira 
vez quo vem. Diz quo ó do longe* 
torras, de uma aldeia quo as aguas do 
um rio devastaram. Ha muita» noites 
quu caminha por esses montes, comon 

[ do frnetos sylvcstreí, dormindo nas 
grutas . . . E é cégo . . . o quo lin-
dos olhos tcin—azues como o céu o 
grandes como estrollas, descreveu a 
garrula Clotildo,, 

—Tens alli a bolsa. . . Sabes que só 
recebo os pobres do logar. 

— A h l t o n h o r a . , . mas ollo insiste 
como og outros, o nfto acoeitará, de 
certo. sem. . . 

— O h l pois quo ontro... Díio-Iho quo 
entre, K a condossinha apanhou do 
cima da mesa um pequenino ospelho 
o... oh l um bucre desfeito o os frisos 
todos desmanchados, a renda da gar-
gantilt.a amarrotada. . . era um pobro, 
mas ioven , . . 

— Por aqui... Por aqui... o Clotildo 
vinha com o cégo pela rafto, carldosa-
mento, 

Ura um formoso rapaz, louro, gran 
des olhos aaues, do azul do cóu.como 
dissora Clotilde, barba á nazarena, Una 
e dolrada. Andrajos cobriam-lho o oorpo 
juvenil u aiiQso, u os olhos ruluvaiu-

flnuu ó heroísmo da tripoiaçfto dessa 
poderosa esquadra quo se reúne tuys-
teriosamente om qualquer porto iguo 
rado. 

Por outro Inú', 

«Nfto é j á a confiança 
no triumpho quo o man-
tém firmo (o sr. Custodio 
do Mello) á frente da es-
quadra rebelde; mas sua 
indomável soberba, que 
lia do levai o, talvez, a 
uma rosistoncia desespe-
rada o louca, verdadei-
ramente louca.» 

Essa indomável soberba, que nobili-
ta, mesmo 11a pessoa do um rebelde, o 
caracter brasileiro, impedirá o almi-
rante do se render a qualquer inimi-
go, por mais poderoso quo seja. 

Donde se concluo quo a bahia de 
(Juanabára terá de assistir a uma tre-
menda 'neta, cujo resultado, seja c l le 
qual fór, custará ainda muito sangue 
brasileiro. 

Como isto ó triste! 
— A «Carta de alílnotos» oecupa-so 

principalmente dos carroções o irriga 
dores da Limpeza Publica, que ciupor 
calham do lama ou molham os trans-
euntes. o da emissfto do passes pela 
Companhia Viaçáo, cujo abuso só ago-
ra o collega enxergou. 

O collega foi indulgeiito com a Lim-
peza Publica. 

Nfto sabomos porque, mas (jue c cer-
to ó que ossa Empreza gosa dei iiiiuiiui 
dades para com o jornalismo paulista, 
que raras vezes tem uma palavia de 
censura a dirigir-lhe. 

O collega foi indulgento dizendo que 
«os carroções d'agua irrigam tudo -
até as pernas dos transeuntes.» 

Nós, ao contrario, temos dito varias 
vezos o repetimol o mais uma, que 
ossos carroções irrigam as pornas dos 
transeuntes mas nfto irrigam as ruas. 

—A emissfto do passes pela Compa 
nhia Viaçfto ó, iniiegavelmento, um 
abuso, mas que foi providencial puni 
evitar as complicações e dlflV-uldadcs 
que rosultavam da falta do nlckel em 
clrculaçfto na capital. 

E tanto ó assim que, sendo os pas 
ses emittidos para uso exclusivo da 

1 própria Companhia, quo declarou por 
vezes só os aecoltar para pagamento 
de passagons, o publico e o commer-
cio foram prover-se abundantemente 
desso mola unloo do fazer ou rocobor 
t ióeos. 

A medida do Intondento Rann lho é 
bõa so for procodlda do providencias 
acertadas para substituir os passes. 

No caso contrario, ó inopportuna o 
desastrada. 

—O collega traz um conto traduzi-
do do trancei (Maurício Montégut) o 
noticias. 

— Pela socçfto livro soubemos que 
Jofto Crespo aecoitará, desvanecido, a 
patontn do major da guarda nacional. 

Kutfto sempro é coito que atlvelará 
o talim da espada ! 

O quo nfto combinam lá mu i to bem 
sfto a sua magrez 1 e os quatro galões. 

O pus to du major exige cortas tu 

paulista polos notáveis capuchinhos a 
1 quem foi confiada a direeçfto daquello 
estabelecimento pelo seu fundador, o 
benemérito dr. Autonio Joaquim do 
Mello. 

Nós, que privámos duranto longos 
annos na muis intima camaragem com 
frei Germano d Annocy, illustro astrô-
nomo de saudosa momoria, associamo-
nos do todo coraçfto a ossa mereci-
dissima homenagem. 

— • Bísmarck o a musica» , « N o 
Amazonas» o « C a r t a do Lisboa», 
bem velhinha, a do hontem, pois quo 
é de 14 do outubro o j á as folhas do 
Rio, do õ, trouxeram correspondências 
daquella procedência datadas do Í8 
do mesmo rnez. 

O sr. M. Augusto Galvfto aconselha 
o governo do Estado, cm editorial d .I 
Piatca. a emittir mocda-papol do IdO, 
200, 300 e 400 réis. 

Resta saber quem auetorisa legal-
mento essa emissfto. 

— Logo depois. « Pela Republica », 
carta de um collaborador, cujo suni-

• mario ello mesmo fornece para que so 
salte por cima desso attostado de in-

i tolerância demagógica : Enípregados 
: l>ub!tros monan histas, republicanos •' 
1 sebcístianistas— Periyos da direrrâo das 
. 1'rpnrl' ~teJ! i>w'> t <• rs- ,nà'is de anti-
I i/os tunnarrliista* - Prrlerirões, ]iersc~ 
yniiões c entros abusos pratiradns ron-
tra a niorrlade republicana dn fnnnin-

i nalilmn —Emprcyados publieoi rAREN-
tks 1: coixeíias — As grandes armas: 
a intriga, a bajularão -Urdidas pre 
ventiras a adoptar. 

O homem está a pedir para si a 
chella do uma repartição é coisa quo 
so vé logo. 

E o governo deve dar-lh a. para gáudio 
do feroz republicano o allivio dos lei-
tores d'A Platêa. 

—O collega viu, á «Ultima hora» 
«quo a maior parto 

dessas croanças niendi-. 
gas quo por alli andam 
himuriando cantigas hu< 
milhantes o quo multo 
nos vexam. sabem da 
immigraçfto, perfeitamen-
te ensaiadas por pais o 
milis (los;mturados o es-
peculadores, com o fim 
do lhes levar uma diarla 
quo lhes facilite uma vi-
da mais ociosa o incon-
veniente.» 

O collega vô, nós vemos, toda a im-
prensa vé. só quem nfto vé, porque tem 
mesmo cataratas nos olhos, é a poli-
cia. 

E ó por isso que andamos vcxadl-
nhos que 6 mesmo uma l as t ima . . . 

Foriun nomeadas as seguintes aueto-
ridadcir policiacs: 

Major Carlos de Azevedo Bittencourt 
para delegado do Lorona ; 

Manoel Marques Figueira, para sub-
delegado do Serra Azul : o para *up 
plentes du mesmo: tenente Pedro Th"o-
doro dos Santos, tenente Francisco 
Villcla dos UcU <í fimiiio Uiaul, 

ü 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

TELEGRAMAS A grande guerra c o i s a s a l e g r e s 

ttRVIÇQ tSPICIM DO "CUMUICIO 0£ SM) MULO" 

m o , o-
O s b a n c o s a f l l x a r a m 

ns» t » t u b e l l u s n ( u x n d e 
I O 3 , ' M m a s flzoram 
t r n i u u c ( < i o ! i n I O í l l l . 

P n p n l p a r t l c n l u r , » » » . 
I O » / ! « . 

( ü o l i c i - n i i o H , s o m o O f e r -
t a s . 

A p o l i r n g « l o -9 o o, I . t B ü i i . 

D e » °/o, 1 . U M . Ü . 

A c ç A e n t i o I l n n e o « l n 
R e p u l t l i e o , I V O S . 

l * n r i * e I t l o , 
— K n l l o c o u o v i g á r i o d e 

H u i i l M i i i t i i < l e M a c a c i i t 
| > s x l i * e . l o s é I / i u i i i . 

— O c r u z i i i l o r I V a n c o / . 
« M » a o n > u s t a e i o i i u r i i 
n e s t e p o r t o . 

— P u r t i t i p a r a o I t i o -
G r n n d i ' . p e l o l t í o ( l : t f r o -
t a , o n p g o c i u n t e F r a n -
c i s c o P i e d a d e . 

— E s t á c l i u v e n d o c o p i o -
« a m e n t e . 

R I O , » . 

F o i n o m e a d o a u d i t o r 

d e m a r i n h a o « i r . A h c p i i 
* * « » o V i r e n t e A l a g a i i i ã e » . 

u " p a " * ' l u p a r a I t u e n o s -

j V i i - o » , ' <> " « • * * : d e p o i s d e 

u l t c u m u d e m o r a , « i o s -
p e d i r á d o g o v e r n o « r -

ú n i t i n o , o « l r . A s « i » » • • » -

M i l , n o i s u m i n i s t r o « a -

« • u e l l a R e p u b l i c a , e « | u e 

f o i r e m o v i d o p a r a a L l i l -

n a . 
— A . c o m p a n h i a i j T i r a 

l ü u n K o u o s u s p e n d e u p o r 
n l t i i i n i « l i a s o » s e u s c « -
p e c t a c u l o s n o P o i y t i i e a -
« a i i i . 

R e c o m e ç a r A a t r a b a -
l h a r n o f l u i « 1 a s e m a n a 
v i n d o u r a . 

— O s n j u d a n t e s - g e n e -
r a e t d a a r m a d a e « l o 
e x e r c i t o e o r e p r e s e n -
t a n t e d o m i n i s t r o d a 
g u e r r a c u i u p r i i r t ò n l a . 
i - n i i i , n o c o n s u l a d o « l o s 
P a l z e s - l l a l x o s , o c o m -
m a n d a n t e d a f r a g a t a 
« M v t e i » . 

— F a l l e c e u e m P a r i s o 
c o n s e l h e i r o R o r j a C a s -
t r o , l e n t e J u h l l a d o « l a 
E s c o l a P o l y t a c h u i c a . 

S A N T O S , O . 

T e m s i d o s n p p r i m h l o s , 
n e s t e s d o i s ú l t i m o s « l i a s , 
t r e s t r e n s « l i a r i o s « l a S . 
P a u l o R o i l w a y , p o r n ã o 
t e r h a v i d o c a r g a p a r a 
o s m e s m o s . 

A m e s m a « • o i n p a n l i i a 
t e m d e s p e « l i d o d i v e r s o s 
t r a h a l h i K l o r e w , p o r i s i l t a 
« l e t r a h a l i i o . 

— E u t r o u l i o j e n e s t e p o r -
t o o v a p o r a l i e n n i o « I l a n -
n o v e r - , p r o c e d e n t e « l o 
• t r e m e u , « * o t i i c a r g a d e 
v á r i o s g e n e r o « i c o n s l -
g u a d o a í K e r r c i m e r , I » ü -
l o w & C . 

— H a l i i r a i n < l « > s t e p o r t o : 
v a p o r r r a n c e z - S a n l a 

F é > « p a r a o l i a v r e , c o m 
r a r g a « l e c a f é ; 

b a r c n a l i e i n ã - M o n a ' , 
p a r a P e r n a m b u c o , e m 
l a s t r o . 

_ A . A l f o i i d e g a d « » p o s i -

t o i i l i o j o I O O . O O O - 5 n o 

b a n c o Í ^ r a n c o - B r a s l l e i -

- E l i x i r M . M o r a t o 

Cara o rheumatismo. 

Os B o u d d h a . — s e i o do brahma-
nisruo, d'um principo J ? P?;z do kos-
sola, o duma família do KC.1atry (as 
nairos ou guerreiras) nasceu um jo-
von príncipe, que, aos vinte novo an-
nos, renunciando ao mundo, se fez 
religioso ; do nomo do sua faiulia ú 
quo ello chamado o ormita do Sak 
hya (Snkhya Monni) ou Sarnans Qo-
t a m a . Tinha dois corpos;um, sujeito 
íi morto o às transformações ; o outro 
era o proprio rei, eterno e in imi táve l . 
Nasceu no oqulnocio do inverno, quer 
dizer no dia Jo da ostrolla do Chiom-
lamj , duma virgem formosa, imraacu 
lada, do regia raça, o omquanto a paz 
re inava em toda a torra. Sua mal go-
rou som deixar do ser pura, e do sú-
bito um clarílo so derrama 110 mundo, 
o os cantos suaves dos gênios annuii-
ciam o nascimento do reparador. I 'o l 
adorado por alguns róis ; apresentado 
no templo, um velho padre o tomou 
lios braços o prophotisou, chorando, os 
seus gloriosos destinos. Ainda crian-

ça, é o espanto dos doutores polo sou 
mui to siso. Depois, retira-se para o 
deserto, onde passa seis annos em 
rosistencia ; durante esso retiro é quo 
so vftra apparecer no seu corpo os 
trinta o dois signaes do santidade per-
feita, e oitonta o dois particulares. 
Voltando li solidão para meditar so-
bro o amor fraternal o a pacioncia, ó 
tentado pelo domonio, mas sahe triuin-
plianto das suas perseguições. Então 
vai pregando, escolho discípulos, dá 
regras para a vida ascética, instituo 
remédios para os poccados, allm de 
tirar o mundo do caminho do perdição: 
os inimigos da sua doutrina enviam-
n'o á forca, e, quando ello expira, tro-
mo a torra, o o céu cobre so de 
trovas». 

Nao o siugular a seraelhanva da 
leuda do Bouddhs com a historia do 
Cbristo V Pinheiro Chagas 

Asylo de Mondicidado. 

Foi esto oraovimeto durando o mez 

í lndo: 

Com ott > titulo oscrovo Frederico 
Greenwod sobro a futura grande guer-
ra ouropca as seguintes palavras: 

Coniquinto os riscos de uma guor-
ra geral devam nocessariaiuouto posar 
onerosamonto sobro todos os governos 
continentaes, nao posam ogualmento 
sobro tolos. 

Os governos mais antigos o mais 
civilizados devem sentil-os mais, atú a 
propiia França rcsuscitada; mas, por 
manifo-tus razões, a Ailomanha o a 
Itália sentem-nos mais do quo a Fran-
ça, o a Rússia menos do quo todas. 
Em parto pela sua oxtonsAo o condi-
ções goographicas, em parto por certa 
capacidade de sustentar-so a si mesma, 
em parto pelo proprio barbarismo ou 
semi-barbarismo do paiz, os riscos da 
guerra temida nao silo tao grandes 
para a Rússia como para as outras 
potências euiopeas. E' isso quo lho dá 
posição tao dominante, posição quo ó 
natural quo ella procure conservar 
o melhorar. 

A superioridade desta posição vf! so 
tanto mais claramente nesso momento 
mais do quo ató então, à luz das novas 
addições ao exercito allemao o ao 
seu elíoito sobro o povo; o também 
pela sem-cerimônia com quo ella as-
sumo posição militar nos Pamirs . 

Tornar-se-á porém, mais evidente, 
quando considerarmos outra circuins-
tancia mais Importanto que nao pareço 
ser geraimento reconhecida. 

Toda a gente está do acoôrdo quo 
chegará a occasiao do perigo, quando 
uma das duas allianças tiver forjado 
o seu ultimo canhão com o ult imo di-
nheiro do quo puder dispòr. Esta 6 
pouco mais ou menos a situação da 
ltalia 110 momento actual o pareço 
quo dentro eiu brovo as potências ai-
Içmas também vorao exgottados os 
seus recursos. E ' , portanto, da triplico 
alliauça que so dovorja esperar o 
ataque, pola theoria do quo nao con-
vém ostar do braços ciuzados ao 
peso do um máximo do armamento, 
omquanto 08 inimigos vílo so arman-
do descançadamonte. A triplico allian-
ça ô, porém, \im facto puramente de-
fensivo: o os estadistas !)|io delia fa-
zem parto acham so em íaetj pfliuli-
eões.quo, salvo so forem provocados pela 
outra alliança, nao podom abandonar 
a dolosa polo ataque, som attrahir 
sobro «i novos perigos, tantg inter-
nos como extornoi. 

Emquanto a Fiança e a liussla 
mantiveram attitudo mio provocadora, 
o imporadop ija Alleiuanha teria diffl 
cuidado em conciliar cs seus nume-
rosos subditos socialistas o ouíros a 
uma guoiT» do precaução; vemos isto 
polo ouo so tem pasiado no importo 
aílem&o, nos iiltimos dozo mezes. JToí 
como uma liga do paz quo so reconi: 
mondou a triplico ailiauçi. »o povo 
italiano quo tem votos. E' sómento 
como liga do paz quo ella gosa da 
sympathia do muita gento na Ingla-
terra o, comquanto lueímo no pé em 
quo estão as .coisas os políticos 
dicaes m i o so mostrem proponsos á 
alliança, é corto quo 03 herdeiros do 
sr . Giadstone no governo diriam ao 
govorno do Berlim, 11a occasiao pró-
pria, que so a Ailomanha quebrar a 
paz como medida do calculo, encon-
trará 11a Inglaterra m a u uma inimiga 
do quo uma amiga. 

E o quo so soguo do tudo isso ? So-
guo-eo quo os membros- da triplico 
alliança so acham eiu corta dosvan 
tagom o sujeitos a uma especie do 
pressão, que nos cumpro nao esquecer. 
Por urna dirocç&o sagaz, pela perse-
verança da politica da ospectativa, 
por uma manutonçao prolongada da 
attitude do hostilidado sombria, com 
«movimentos occasionaes 11a frontei-
ra», a Rússia pôde obrigar o gover-
no allemao a escolher outro esso 
ataquo do precaução extremamente 
arriscado ou a procurar a paz em 
um campo inteiramente novo do al-
lianças contineutaos. So alguém sup-
põi impojisivel semolhanto transfor-
mação, dovo acreditar 11a inevitável 
Orando Guerra ; nao ha outra poisa 
a esperar. Mas será impossível ou 
mesmo improvável ató corto gráo ? 
Nao posso pensar assim, porque nun-
ca o'uy i dB l 4 U 0 0 l u a ' 3 profundo sen 
timonto do Imperador da Ailomanha 
é ter ello deixado (1$ .convencer ao 
seu primo russo ha cinuo minos pas-
sados, quo ei tos poderiam dividir u 
inundo entro si. Nao ora uma sug-
gestao quo nenhum Czar [em xcu 
perfeito j u i zo poderia alimentar, cun-
siderando-s as circumstancias da épo 
ca. Mesmo então proinetiia muito 
a politica do ospera que havia do 
pôr a Alloniaulia eiu iguaidado mais 
j.pproximada á França nos elementos 
essonciaeg de força, o desso modo 
obrigai a n assumir tom mais humil-
do om quaosqtier disuussOes quo pos-
sam surgir 110 futuro. Até quo pon-
to essa proiuegsft tem sido realisa-
da, ve) o-ao todos que quiserem ave-
rigual-o seriamente ; o so os aounío-
eimontos prosoguireni no seu curso 
actual durante mais alguns annos, 
o C2ar poderá provavelmente pro-
pôr |ou aecOitar) a formação do uma 
liga-pacltlca muito diversa da quo 
existo actualmonto. liga que o go-
verno allemao possa julgar alterna-
tiva melhor do que qualquer das 
outras que tivor diante de si. lí', po-
lo menos, uma solução possível. 

(Do Jornal do Commcrcio). 

Um hespanhol, natural do S. Tliiago, 
na üai l lzia, embarcou para Cuba com 
o tiiu da fazer fortuna, deixando 11a 
terra sua mulher e dois tlllios. 

Depois do alguns annos dn penosos 
trabalhos, regressa á patria o encon-
tra a esposa rodeada do cinco tlllios, 
quo d ora avante ello terá do sustou-
tar como sous. 

Um pouco desconllado com o nego-
cio, vai consultar uni udvogado, quo 
lhe dá plena tranquillidndo uo espirito 
cora a seguinte resposta : 

—Imagino que 11111 lavrador compra 
uma vacca, que vem a ter muitos bo-
zorros. Do quem sao os bezerros'? 

—Sâo do lavrador. 

—Pois então . . . 

Num jantar do médicos, um conviva 
faz au visinlio esta observação: 

— J á ostao todos com um grão 11a 
aza. 

—Porque ? 

—Porque começam a ostar do ac-

côrdo uns com os outros. 

Foi approvada a mudança provisoria 

da escola publica da rua do Riachuc-lo 

para a rua da Assombléa, visto estar 

sendo demolido o prédio onde a refe-

rida escola funccionavu. 

l ivre 

T i - i l M U i a t « I o . l u s t i « , * a d e 

P a u l o 

R l i i M i u i a t i s m o 

Declaro tor sofifrido ilu rlieumatismo 
por muito tompo, tendo tido períodos 
de uíu> poder loviHitar-iuo do leito, 
apesar do tratamento quo sompro se-
gui. Estou agora completamente cura 
do com o uso quo tlz do novo reme-
dio—Elixir M. Morato—propagado por 
D . Carlos. 

Amparo. 

Manoel Alheuto de CAMros 
Deposito om S. Paulo, Poixoto Es-

teila A Comp . . rua do S. Bento, 11. 
o li»» (?7J. 

A o s m « > u s a m i g o s 

O abaixo assignado declara aos seu 
amigos o ás pessoas com quom tom 
tido nogocios, quo so acha d'ora Avan-
te á sua disposicáo, livro completa-
mente do porigo quo o ameaçou, do-
pois do ontrovado por seis mezes com 
rheumntismo quo curou radicalmeuto 
com o novo modicamonto idigena o 
Elixir M . Morato, propagado por D . 
Carlos. Sendo seu deposito eiu S. Pau-
lo, na casa Poixoto Estella A Com., á 
rua do S. Bento, 11. 

Eumundo Xaviek da Silva 
3U 0 (JU |0(J) 

A N N U N C Í O S 

A OS srs. Fazendeiros.—Uiu moço 
•^eoiu grando pratica do lavoura, de 
seja empregar-so era fazenda como 
administrador. Quem pretender dirija-
so á rua do (Jazomotro, lO i . 1-2—10 

I N S T A N T A N E O 

Existiam . 

Entraram. 

Sali iraiu. . 

Fai leccu. . 

100 
11) 
4 
1 

Existem 105 

O externsto de S. .losé, tovo o se-

guinte mov imento : 

E x i s t i a m . . . . 375 

E n t r a r a m . . . . 12 

Sahiram 3 

Ex i s t em . . . 381 

Adelina Patti possuo um lequo, como 

nao existe nenhum outro no mundo. 

O loque, do seda finíssima, contém 

autographos do todos os soberanos da 

Europa. O czar osereven em boa cal-

ligraphia altiva e pesada : « N a d a ha 
que serene o espirito como o seu canto». 
Uui lhorme II : -Ao incomparavel rou 
xinol de toihs o» tempo*'. A rainha 

Maria Chriat ina: -.1 uma heupanhola, 
uma rainha que se orgulha contat a 
entre a» tuas subdita»'. A rainha Vieto 

ria : 'Lear faliou verdade quando disse: 
«Uma voz suave e um dom precioso 
para a mulher-. Adelina e pois a mais 
rica das mulheres*. 0 imporador o a 

Iniporati iz da Áustria limitaram-se a 

aftsignar os seus nomes. Tbiors, presi 

dento da Republica franceza, escreveu 

- , t a S palavras, atrozmente banaes . . . 

subretudo na penna do um homem 

quo so chama Tiliers ; . A p e l o u uuw 

tUt rainha do canlo'. 

l ira um «nepholibatophobo». Vm pa-
lavrão quo 1110 ha do levar vostldinllo 
o calçado ao pantlicon dos Immortaes. 
Appareça-mo de fronte quom o contesto: 
«Ilonni soit qui mal y penso.» 

Encontrei-o lia momentos no Áurea. 
Paliou rao trinta vozes do Mallarmé 
authontico e do uns Mallarmositos de cá. 
Mas sempre na sua pittorcsca lingua-
gem nepiiolibata. 

—Quores o u v i r ? . . . Passo a con-
tar-to. 

—Pois conta lá, atalhei, mas nao to 
canses muito, que estou com pressa. 

—Ora escuta. Foi hontem ainda. 
Eu estava enjanellado a vêr o Tejo 
verdenegrando as suas aguas irrequio-
tagirantes. Bandos de gaivotas rostris-
grandas tarautulavam nos ares em 
largos vôos dansarosos. O céu gotte-
jabundeava uns chuviscos laiulagentcs, 
inolhatoliarios, através do peneirantes 
nuvens aigodaoenramadus. A melan-
cholla encarrachuchou-so nos mous 
hombros o niotucontinuandn a peque-
nina dextra principiou a bichiuhaga-
tear-me as faces com muitos afagos 
tagatoantes. E eu senti quo logo um 
brando somno óólloranto mo pesava 
nas palpebras coiuecifechantes, o adur-
meci. Adormeci, o sonhei. E l l a . . . 

—Nao ponhas mi is 11a carta filho. 
Ella devo ter sabido ha pouco das 
mãos do olei io. Ficou obra piliua, 
nao ? 

ZlTT. 
(Do Correio da Manhã, do Lisboa.^ 

A uma consulta da Cantara Munici-
pal do Natividade, respondeu a Secreta-
ria da .lustiça que, non termos do ar-
tigo 114 do decreto n. 123 de 1" de 
novembro do IH'J2, os juizes do paz 
so substituem na ordem da votação, o 
quo, segundo prescrevo o § único dn 
disposição referida, só 11» impedimento 
011 falta dos tres juizes 6 que so vo-
rillca a posse dos iiumedialos em vo 

tvs. 

Cessão de dens- hehueuida rou Fer-
nando Biiaca 

Ce.titlco quo a pedido verbal do 
pessoa intoressada. revendo em meu 
cartorio os autos do aggravo comraer-
cial numoro conto o oitenta, da ca-
pital, entro partes Karl Vaiais e ou 
tros, aggravantes, e Fernando Braga, 
aggravado, deiles consta o accordam 
do teor seguinte: 

«Accordam om Tribunal : Qno foito 

0 sorteio do adjuntos e rolatorio do 
estylo e bem discutidos estes autos 
d ao provimento ao aggravo do instru 
monto interposto por Karl Vaiais S 
C.», Teixoii if IJorgos, Costa & C.», No 
ves Oaimarftcs & C.», da docjsao de 
folhas 20 verso, quo accoltou a cessão 
do bens requerida por Fernando Bra 
ga, nogooianto, ostaljelecido nesta ca 
pitai, paia reformar, como reformam 
a sentonça aggravada. o mandar, corno 
mandam, o ju iz da 1.» vara comiuor-
ciai quo abra falloucia ao referido ne-
gorfnnte, convortondo a posse provi 
sorla dos bens era qrrpcadayao defini 
tiva o procedendo nos termos legaes 
a respeito; por quanto, além do nao 
so provar.no ii|òíriW!PnfP <1° aggravo 
tpr o referido negociando dovpdor llr 
ma insaripta lio registro do conimor 
cio o por certidão ne^essaria ilo nao 
ter havido intorposíçRo do protesto 

1 por falta de pagamento do obrigação 
' merwnti l i 011. no caso do tor havido 

tor sido requerida a uuS^Q tio l)ens 
doutro do ?»8 horas preclss» dopon 
doõso protesto, não pódo o negociante 
Fernando Urag» obtfir osso bonetlcio 
da lei, a cessão do bens ou iiumissao 
de sous credores 11a posso da totali-
dade dos bens presentes para fliu de 
pagamontQ o desonoraçao do respon-
sabilidade ou quitação, por quanto 
esso bonetlcio só concedo a foi ao 
negociante do boa fé, quo haja pro-
cedido sempro 00111 liuiira o probi-
dade o dos autos so mostra quo, uao 
tendo a coiutuissao do syndicancia 
procedido ás nonossarias o rogularos 
avoriguaçõos sobro a boa fé do aggra-
vado, deixando do procedur ao levan-
tamento do novo balanço ou verilleal-o 
por oxaiuo dos livros por peritos do sua 
confiança o sob sua responsabilidade, 
limitou-so a dar um moro o nao fun-
dado parecer pessoal; e, sondo arguido 
de ma fé o aggravado pelos aggravan-
tes oredorea Karl Vaiais 4 C, com ef-
feito provaram ostos por prova docu-
mental o eontlssfto do aggravado cm 
sei) balanço, junto aos autos, quo o 
aggravado Fernando Praga, cqiq co 
ubecimeuto pleno que lia muito tinha 
de seu estuqo de ipsolvencia, dias an-
tes do requeror a cesstto de bens fi-z 
compra, a praso, mercadorias, na im-
portância do 30:80:).!>GflO, (como so vé 
110 balanço a folhas 75) illudindo a 
boa fo dellosl iarl Vaiais « 0., augmon-
tando com bens alheios um activo mui-
to inferior ao avultadissimo passivo 
moitrando-so Hindu, por confissão do 
aggravado, com o balanço, quu fazia 
jogo na praça com letras acceitas por 
favor por firmas çommerciaee, com o 
llm do fazer suppôr oom o gyru na 
praça do taes titules quo em uniteira 
tinha lunid valores do quu os reaes. 

A'vista dos expostos relativos opon« 
siderando qno mio devo liaycr fapili: 
dado em aBeoitaçfto da ciossftode i.iens 
com o flm de evitar a doclaruçao de 
falloucia, porque j á a ordenação, li-
vro qinito. titulo setenta <1 seis, d iz ia: 
«nas ccssõcs tlu b vs, 00 dpvpifores fazem 
malícia e enganos em prejuízo dos cre» 
doicu>, c a lei so devo soccorrer ao 
devedor infeliz 11 de boa f(>, mandam 
que sem offelto tiquo a cessftu de bens 
e seja aborta a falloucia do aggravado 
nos termos do artigo 13fi do decreto 
de 24 du outubro de lfillO, pagas as 
custas pelo aggravado. Rao Paulo, 3 
do outubro do 1893.—Souza I,ima.— 
Ferreira Alves.—Xatier de Toledo. 
— Oliveira Ribeiro,—Caxi to Sarai-
va.—Pinheiro Lima.'—Nada mais uo 
accordam e dou fé, reportando-mo aos 
autos orlglnao. cm meu poder o car-
torio. 8.1o Paulo, 25 de outubro no 18(12, 
Eu, Luiz Frod. Rangel de |?roitas, 
Esoriv&o, a subsorovoi, conferi o nasi 
gno. — Bacharel Luiz Fiied. Ranoel de 
Freitas . 

¥ 
l i a r ã o «l«^ l ' ' ( i i M ( M a a 

A baroneza de Fonseca, coronel 

Boaventura (1o Figueredo Pereira 

do Barros o sua mulher Sophia 

de Barros, João do Figueredo 

Pereira de Barros, Marianna de Fi-

gueredo Pereira do Barros, dr. Januá-

rio do Barros o sua mulher Eudoxia 

de Oliveira Barros, dr. Antônio do 

Ccrqueira Lima o sua mulher Lconor 

do Barros Ccrqueira Lima, agradecem 

as pessoas quo acompanharam ao sou 

ultimo jazigo o corpo do seu presado 

esposo, pai o sogro, o I l a r i i o d o 

F o n i t e c n , o convidam para a 

missa do 7» dia quo por a lma do 

mcsiqo so rezará, na scjçla-foira J.(» do 

eorronto ás 8 horas do manha, 11a 

igreja du Couvento do S. Bento. 
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LEILÃO ESPECIAL 
DE 

v a r i a i i o M o r l i m o u l » d o 

( > r l l ^ o s ( ( e i i h a i i l i i N t i f 

G R A N D E N O V I D A D E 

A . V A Z 
Por ronsiijnaçiio e anetorifação ile cana 

continental <lo Rio de Janeiro, ven-
derá : 

Sabbado, 11 do corrente 
AO MEIOrliIA 

A " r u a « l o S . l l o n t o , » 0 - A 

l . i i K t o n e u l V i t o K o n i a i s 

a i ' t Í K O s , i a i i t a v õ o p e r l i e i -

t a « l o c o u r o ; s o n d o o s -

t a s p a r a p a p e l , p o r | a 3 

c u r t u e s , | > h o s | > l i o i ' « ; i i * j i s , 

p o r t a - r o l o ^ i o s , r e t r a t o s , 

e t c . 

PARA L l^r iDAR 

S A U D A D O , 1 1 D O G O I I R E N T E 

Rua de 8. Bento, 39 A 
;lo meio-dia 

A . V A Z 

IMPORTANTE LEILÃO 
F i u a s J ó i a s d o o u r o e o m 

l > r i l l i a n t « ^ s , t o p a s l o s , 
o s i n e r a l « l a s , a 111 o t l i I s -
t o s , r u h l i i H , g r a n a d i i B . 
c o r n e s o « i u t r a s | i e d r a s 
U n a s , r e i o ^ i o H C o m « ; l i a -
l e l n i n o H , «• a r r o n t o s , 
( M ) i l n r o H e a i i u u i s , p e r -
l u n c o i i t e H a c a u l e l u N 
v o i u * i < l « > * d a « r a s a d « ü p c -
u l i o r u i * « l o s r s . M u p l l c y 
>V G a i v i i u . 

8, Rua da Caixa d'Âguj, 8 
J. A. Leal 

Uovidamento auetorisado veiidorá ao 
maior lanço offereeido todas ns jóias 
quo serfto oxpostas, para pagamento 
do cautelas vencidas o nao resgatadas 
era tempo 

SABBASO, U, SAEBADO 
A'i li 1\2 da manhã 

as cautollas do numoros seguintes: 

070'J, (ÍUlKi, 7148. G!)7i, (10 lr», 11705, 

6820, 7880, 09:8, 0384. 0800, 7137, 

7055, 6810, 6904, 7i)U!>, Ui88, 0810, 

0710, 0030, 0881, 0814, 0843, 7010, 

0847, 7057, 6851, 0841, 70UÜ, 7U41), 

084-2, 03511, 7113, 7123. 

Estas cautelas contam importantes 
lotes de jó ias do valor, ontro outras: 
ricos pares do bixas com brilhantes, 
anneis cora ditos, ulfltiotcs, puleoiras, 
broches, coliares, medalhas, guarni-
ções para peito o punho, relogios com 
chateiaiuos para sra., ditos superioros 
para homens, correntes com medalhas, 
passadores, grampos, otc., etc. 

I n d o a v e n < l o r > s o j i e l o 
q u e n l e u n ^ n r . 

AVISO : 
Os srs. mutuários poderfto resgatar, 

ou reformar os suas cautelas ató o 
dia do loil&o, pagando as despesas a 
quu estiverem sujeitos. 

V e n d a s a o c o r r e r « l o 

m a r t e l l o 

Sabbado, 11 do corrente 
8-RUA PA CAIXA D'AOl>A-8 

PELO LEILOEIRO 

O « l is t inc t«> 

o illustrado engenheiro dr. Albino La 
ra de Azambuja Pinto. 

Attesta quo vomitava tudo quanto 
comia, passava oito o mais dias som 
digerir a comida, constantemente ata-
cado da cabeça, ouvidos e olhos. Nao 
ora possível combater esta doença. 

Principiando a usar as Filulas anti-
dyspcpticas (1o dr. Heinzelmann, sontiu 
melhoras tao rapidas quo na segunda 
dose não lançou mais e nem t in iu do-
res, ficando bom com a continuação 
desto Importanto remedio. 

Maravilhosas curas attcstain a ef-
tlcacia das pílulas anti dyspcpticas do 
dr. Heinzelmann. 

A* venda DAS principies pharmacias e ferra-
gana. 

Deposito em B. Paulo: IiKMRR, 11!MÃ"> & MKT.LO 

A ' p r a « . * a 

Os abaixo assignados cominunlcara 

a osta praça e fóra delia, quo no 1» 

do rorrente admittiram como gocio o 

sr. Fortunato Dellacasa, continuando 

a girar a mesma lirma. 

8. Paulo, 8 d? novembro do 1803. 

3—2 Abaujo & C. 

A o p a l t l i t ^ o 

O abaixo assignado, tendo comprado 
a relojoria do sr. Achilo Florlno, sita | 
a rua do S. Ephigenia. n. 154, roga 
às pessoas que alli tenham relogios o I 
outios objoctos a concertar, a bonda-
do procnral-OB no praso de cinco dias, 
a contar desta data, findo o qual lifw l 
torto direito a reclamações. 

8. Paulo, 8 do novembro do 189H. I 
' i- 'i Zaccajua JJa.vielk 

para forrar casas. O maior snrtimen 
to eneontra-so em ca»a do Pinto A 
Cabral, quo vendam mais barato 1' 
por oento que ora onti a qualquer parte 

KUA FLOBENCIO ÜB ABREU, 50 
. . .30-lü 

J . L E A L 
Clinica medica e cirúrgica 

Do dr. Vlrlato Ilraiulilo. nicttico ttortu^uci 
com j.ratiea uoa hospitais (laliliropn: 

'fratam^ulo espedal das Queiras iaU-rnas po-
la nlcaloiaulherapúi. 

Espccinlidadcs mcdico-cirurgicns : I Í O I I I I I * 
dou ri ws. da lerinn ç dn urttlmi: tloçitçiif \tacm 
C«íi» e is/Hhifit/ràf 

ponsqlta^ l'J as 2 noras, a rua ilu llarfio 
du Itapclininua, JJ, Pharmacia francesa. 

Uosiduucia provlsona: Kua Marechal Tloc 
doro, IS. S0- 17 

A t r o u s o J o h õ C a r n e i r o 
d n F o n t o u r a , h e r d e i r o e 
i u % ' e n t n r l a n t o « l o s h e n s 
« 1 o t l u n « l o . l o a « p i i n i A d o l -
p l i o ( A l i a r ã o , c o n s t a m l o -
i l i o « p i e o i n v e n t n r l a d o 
O l i a r ã o h a m u i t o s a n n o s 
d e p o s i t a r a i i v u l t i i d i i 
« p u i n t i a e m u m « l o s l i a u -
e o s d o K s t a t l o « l e tA . t > a u -
l o , m a s n ã o s o s n h e i i d o 
e m « p i a i « l e l l « > s , | > e « I o o 
r o g a n o s s r s . g e r e n t e s 
p a r a c o m m u u l c a r e i i i e m 
c a r t a n o r « t l e r i d o i n v e n -
l a r l n n t o , u i o r a <1 o r e m 
K e v o • l a u i l m r t g o , i i o h I o 
K h I i k í u , a e x i s t n i i c l n « I a 
• í M M w i o n a d a «| u u n l i a , 
p o i s « p i e t o d o s o s « l o c u -
m e n t o s e c a d e r n e t a s , 
l x > i i i c o i n o j o i a s « l e a l t o 
v a l o r , t o r s i n i r o u h a d o s 
u o d i a l O d n a g O H l o 1 M N 9 
d i a « I o t a l l e c i m e u t o « l o 
r e f e r i d o G l i a r à o . 

^ e i l e - s e , p i r t a n t o , p a -
g a r H ó n i e i i U i a o s s e u s 
g i t i m o s l i e r « l e l r o s , l e g a l -
m e n t e h a h i l i t a i l o s , o u a o 
i n v e n t a r i a i i t e « • o m o r e -
p r e s e n t a n t e « l a h e r a n ç a » 
O u t r o o u o u t i * o s « p i o n ã o 
s e j a o s i g n a t á r i o , « p i e a p -
p a r e c e r c o m « c a d e r n e t a 
o u « p i a e l « p i e r d o c u m e n -
t o , « o v e r < l a « l « > i r o l a -
d r ã o . 

\ ' e v o I l a u i l i u r g o , V o « l i s -
t r i c t « > ( I o S . | , « ; o | ) ( i i ( i » , 
E C s t a « l « > < l o • t i o - < > r a u < I e 
« l o Ü t n l , í i O « 1 o s e t e m l i r o 

«lo 1803 .-Affonso José Carnei-
ro da Fontoura. 6—4 

Leilão judicial 
V I / I I U O 

O L E I L O E I R O 

A T T P . E L I O V A Z 
Auetorisado pelo meritissimo juiz com-

mercial 

VENDERA ' 

Sabbado, 11 do corrente 
Ao mi io dia 

A ' H U A H E S . B R N T O , 3 Í»-A 

Uma linda armaç&o envidraçada, 

própria para uma casa com mercial 

bem assim balcOes u outro movols du 

luiço, lustres de crystal, etc. 

> '<» m e s m o d i a s o r ã o 

> . l l i i l o c o i l i t » ( | i u . ' i n I I M l i s 
« i« ' i r (!•> i m p o r t a n t e s p r o 
« l i o s s i s r u a s « l« i H . i l e i i -
t<>, n . » » - A o L i b e r o 
I t a d a r ó , n . l í i » , | > e l o p r 
• «o d e l í » r i i i i i i i N e f ç is)«Jr 
t e i > , i i a r r e i n a t a i l o s o s 
1 ' p u i l i i i i p n l o n ( I O N j á K i i l i 
l o c a d o s á r u a « l o t i . I t e i i 
t u , u s i : » } o : » i » , 

D r a n d e p e c h i n c h a 

Ult imo leilão 
H t A n n A n o , n 

A | > p i * o v o l t e m 

Pelo leiloeiro 

A. V A Z 

Ao Café Moka 
I M i r S T I U A I M t A M I L E I K A 

Café em pó, assucar refinado, fubá 
e farinha de arroz 

FAIIRICA MOVIDA A VAPOR 

I S u í i C o n s e l h e i r o \ c l ( i a s 

i i . 7 » 

D E P O S I T O - R U A S. BENTO, N. 72 

Telephone lis. 420 e 712 

Os propriotarlos dosto cstabeleclmen 

to, no empenho de bem servir o pu-

blico Paulista e para poder attonder 

aos innumeros pedidos do ospeelal café 

oni pó preparado na sua fabrica, pro-

coderam a grandes reformas na mes-

ma, quo so acha bojo montada a ca-

pricho. O cafò entregue ao consumo 

pelos proprietários b do qualidado su-

perior. Convidam pois o publico a vi 

sltar sua fabrica, onde encontrarão os 

artigos acima dcHeriptos todos de qua 

lidados superiores o por preços baratos; 

o kllu do especial café moido—2SüüO 

8. PAULO 

. 1 . F e r r a z & C o m p . 

. . .80-21 

. , , 3 8-3 : 1 

F U M O 
era corda, ('estlado, Rio-Novo, Baiba-

cena, Qoyano, Pomba, otc., etc. 

Rivadaeia <f- (', 

KUA BRIGADEIRO TOBIAS, 46 

. . . 1 5 - 1 3 

BACALHAU 
Superior Pelicano, caixa . , , 

dita de Tina C. H. C. . , . 

Vellas Pslotas n. 5 . . . . 

Biscoutos Pelotas, lata , , , 

ItUA D O BRAZ, ó3 

A n d r a d e «Jt H i l v a 

S5S003 
&4-S000 

I4-S000 

IçiZOO 

I 

1 0 - 8 

Fumo era folhas do 
i i i o - c j i t A W i » - : 

Deposito permanonto e abundante 
em casa de 

R IVADAVIA & C . 

Rua Brigadeiro Tobias, -íli 

13 

J o g o s de p o d a s 
Vondem-so dous jogos do rodas, do 

forro, quo foram do um locomovei, 
ocom os compotontos oixos lança. 

Cartas osta rodacç&o com as ini-
ei aos C. S. P. 

.^UtMB rORÇAS 
I ANEMIA - CHLOROSã 

6 P Ê t í R O 

BRAVAIS 
' Ex[ieriiuent&do pelos pri.nelrot tucdicoi do^ 

mundo, passa iinmeuiatainentc na Eco- 1 
. noinia sem occasionar incommodos. Res- J 

t̂itueao sanpue a sua còr, reronstiluindo-o J 
o dnndo-ll.e o vigor necessário. j 
Desconiíar-sptl.is.IinitrfcflcsĈ .iIsUlcacBes. | 

Y"~rúúr'-s< por* atacado 
Em l'AIUS, AO e rwc Sl-I.aaarc 

B EU TOUÍ3 PlUP.UtCUS, 

AO COMMERCIO 
Viscoyir,i & I.enclonl eommunicam á 

praça quo nesta data compraram ao 
sr. Eliseu Pieri, o sou Hotel, á rua do 
Brigadeiro Tobias, n. 12, denominado 
ilotel de La Patria, livro e desomba-
raçado de qualquer ônus. Para qual-
quer reclamarão <jue tenham a fazer, 
damos a praso de 4 dias, a contar de 
hoje o, lindo psle, nada mais sera at-
teftdido. 

S. Paulo, 8 do novembro do 1803. 
Viscovini & Lencioni 

Concordo 3—2 

Ei.iseu Pif.iii 

Rivadavia & C. 
RUA BR IGADE IRO TOBIAS, 40 

Tòm sempre um onoriuo deposito 
dos produetos do sua fabrica o eftero-
cem grandes vantagens nos srs. nego 
ciantes da capitai o do Interior. 

. . . 1 3 - 1 2 

DR. J. M. MORAES BARROS 
Formado pni medMntt e om arte 

dentaria pela Universidade do Genebra. 
Só so occupa das molf^Ht í.-ih d a 
e a v i d a i l o l > o < : e a | o ||i> 
l e d e i i l t i r i i i u tem sou ga 
blnelü cirurgião á rua Direita, n. 24, 
I a andar, onde som pro será encontra-
do das lu horas da manlift ás 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados om sua residência 
4 rua Santa Ephigenia, 61, 

(nlú 80 abril) 

HOTEL ÇANTABAUQ 
o mala eommodo para os srs. pas-

sageiros, por ficar em fronte ás esta-

ifiea do Norto o Braz . 

As extuas. famílias encontram nosia 

casa todo o WmÍgiiw, eumiuoiiidade, 

se^mun^a e rospoito. 

Uerento e proprietário, Cosario, Ga-

loro. 

K l ! » ( I o Q r n i ! , 1SM» 

9. PAULO 3 0 - 9 

Loja Flora 
5 9 — R U A S . B E N T O — 5 9 

Acaba de chegar grando o variado 

sortimento do w e i i i e n t o H nov^s do 

i e j f u i n e i i o l i o r | a l i v » > H , cuja 

germina^ap garanto 

FRANCISCO NE.M1TZ 1 5 - 2 

Café Viaducto 
K' vendido em Santos, Jundlahy o 

Campinas. Pròva de quo reconhecem 

nao haver egual. 

Rua Direita, canto do Viaducto 

BOROES, lIll.UOMENS & GUIMAUÃK9 

2 0 - 1 ? 

Café Viaducto 
Nao comprem café, sem priraoiro 

oxperimentarem o Café Viaducto que 

é torrado o moido no armarem de 

Borges, Milhomens & QutmarSes. Rua 

Direita, canto da Yiaduoto. 20— l ó 

A V A P O R 
Esta importanto funiiaria aeha-so montada para fabricar todos o» art i-

gos concorneutos á arte do funiiaria o estamparia em folha, cubro e a i n co ; 

exocuta qualquer podido eom porfolvtto o pontualidade.—Proços som com-

potoncia. 

R u a W n n d e n k u l k , 1 3 ( n a M o ó e n l 

CA IXA DO CORRE IO , 450 ENDEREÇO TELEGRAPMICO Lnier 

EDUARDO SANTHIAGO & C. 

llr. Àdol|iho Marcondes de Mrura, 
Medico e operddny 

Mudou sua residência o consultoria 
para a rua do Seniinurio, 27. 30—8 

ATKINSQN'S 

í, pelu aua doçura amiv-e c üell-
• cada. Empregar só a <le Atkjnkon 

que ó a nuicu esaencî  

A T K I N 8 ü h ' S 
OPa^ANÍ* I HEI.IOTRUPE 

IWOQOVIOLET I TREV0L 
I c o.itros perfume* re'« brc« -üo Bupc-
1 rioiv» ao, iciui-i p«la nu:i ir,rçn u »r<»itm 

natur a1, 
Ven<lcifl"W oí. . jinrt». 

A. B. A T K I H S Ü K , 
Old Bond Street, Londrou 

A VI SO I Leítilim»i «ytû oo. cora o r,;lnl 
L. «cujo *íul e .mircil, o , 

<leíabHÇ4 t-tíii' »" 
rtr-otuplcío ptideraí̂ . 

do lloares, nguas gazosas, etc. 

R l v a d n v l u «.V O . 

Rua Brigadeiro Tobias, 40 

...16- 12 

VIDROS PARA JANELLAS 
A. casa mais barateira 6 a de Pinto 

k Cabral , 

Rita Florencio ile Abreu, 50. 

. . . 3 0 - 1 8 

0 d r . M l l v e l e o C i n t r a 

é oncoiilrado ora sen eeçrlptot io me-
dico, rua José Bonilaclo, 0, da l ás 

1 horas. Residência, 37. rua dos Gua-
yanazes. Teleph. n 50( , 

I > r l l e a l o F e r r a z 

Residonela, rua do Gazomotro, 4 

Bscriptorio, 0, rua José Bonifácio 

la l l á 1 hora. Teleph. n. 7i: l . 

• Io a i 

u í s 
OpiirrnHão, CatarrOf 
com o P Ó C L É R T , — 
Obteve ag mal* HJteta 

- Deposite 
Ctn 0jíT»a a' ~ 

ÃSTHMA 

I as Pharmacias. 

CAFE VIADUCTO 
E' hoje o mais puro quo se encon-

tra. 

Rua ÍJireita, canto do Viaducto 

BORGES,MILHOMENS & GUI.MAR \S 

20 —10 

" CGGNAC CAENÕT"" 
Vondo so em todos os n"goclos de 

molhados o botequins do primeira 

ordem da capital e do intoriQr. 

. . . 1 8 - 1 2 

AO CAFÉ MOKA 
Quem deixar de comprar eafó na 

fabrica, á rua Conselheiro Nobias, 78. 

o no deposito, à rua H. Hento n 7 i 

corro o risco de nâo beber café purii. 

Nfto se enganem. Ni 

2 1 - 1 

C O M P A N H I A 

m u A W P j j E B M 
SECÇAO DE MAFtCENARIA 

Acha-so aborta a oxposlçao do produetos desta soc^ao, no 

« 5 8 - L A R G O D O H 1 A C I I U E L O - «Sfc'.« 

Mobílias coniplotns para solteiros, ditas para dormitorio o tofilotto, ditas 
para salfto do jantar, moveis avulsos, camas, ostajites para livros, guardas-
prata, guardas-comida, ctagères, otc., etc. 

1 0-10 

2 S - I i A M O s D - O J i ^ Ã - C í t í ^ S Í L . - D 

THtSOURO DAS «AIS VERDADEIROS 

Provideccía j t| CrlUUl 

COLLARES ROYER 
E L E C T R 0 - M A G N E T I C 0 8 

CONTRA AS C O N V U L S O E S 
í 7 tecilfrnra JDentiç&o das Crianças. 
Os Collaro? Rêyursüu os u'iicoaque preserTào re»linente as 
crianças oonvclsôes, ajudando ao mísmo tempo i dentiçào. 

U Doutor BROCHARD, professor dhygiene e das doenças das 
I orimiças na Faculdade de Medicina de Paris, rcdactor do jornal La 

jonno Mère, diz o seguinte, sobre os COLLARES ROYER : 
« Afím cie responder a grande numero de perguntaa que me s8o 

dirigidas, direi ria minhas leitoras que ellas podem, com toda a confiança, 
empregarem o C O I I A S R O Y E R que ha mais do 2 5 annos , ó tào bem co-
nhecido om Franca « estrangeirof e que n ã o tem valido ao seu autor senão 
felicitações. A electrictüadc que d elia se desprende, tão minima que seja, 
produz na pel*e do pescoço da criança e sobre os fios nervosos qno 
rodeam os queixos, u m a ligeira exc.itação que não podem evidentemente 
ser senfto mu i t o s a l u t a r , no momento da dentição p a r a ev i t a r as 
Convu lsões . » (Jornal La Jeune Mere, anuo <876> 

EXIJA-SE QlJlt CADA CAIXINHA TENHA A MARCA DA FABRICA ACIMA F. A ASSIGNATTTRA : 

ROYERsJ ja jmacenU^aaS. r u a S t - M a r t i n . P A R I S . » Depoiltoen tod»Phamarin 

BONDSA VAPOR 
VILLA-MARIANNA E YPISANCA 

A Companhia V i a ç ã o •>:«i i IIhI i i conimuniea ao publico todos 
os domingos, nfto cliovondo, torá carros a vapor, partindo do po n l i ; 
do Mercado Velho ' 

piii*» V i l i i i - M o r i i i i i i i i i 
i\s 41, 1, 3 o 0 horas 

l > n i ' n Y | i l r n n g i i 

ás 10, 1 2 , 2, 4, o C horas. 

Nos pontos desta Companhia bavon\ eeinpro os annuncios respectivos. 

S. Paulo, 7 do novombro dc lífcj';i. 

JOÃO SKVEniNO de Avf.i.lar, Inspoctor do trafego 

i \ 

l i Ga 
C a ç a d o r 

Preparado por Rivadavia & C . Esto acroditado fumo era pacotes dt* 
SO grammas eneontra-so em todas as charutarias do Estado da S. Paulo 

As enconimcndas devem ser feitas & 

I » u n n r i ( ; a < l e i r o T o i k l i i H , n . 

3 . ^ A Ü L - Q 

CASA RIVADAVIA & COMP. 
13—7 

A L F A I A T A R I A 

MODAS PARA HOMENS 

Especialidade em gravatas 
7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O - 7 

Dímiel d'Abreu & Comp. 
S. PAULO 

Brasilianisciie Banck fur 
1 3 e \ x t s c I c x 1 s l n. d 

E H t n b c i o d d o o m I l i i m b u r ^ o o m 141 « i o « l o z o i i i i . i - i » 

« I o p o l o i l I r n r ç A » « I n I t i » . . « , , » • < > « ; » . « , > ! I -

» c h i » r i , R o r l i m , o p o l i . l V o i - « l < l o u t M e h o K i i n k i u 

• l » i n l » u i ' K , H u n i l > i i r K < > . 

Capital lo.ooo.ooo ma rcos 
F i l i a l em S. P a u l o : Rua 15 de NovemUro. n. 59; no Rio de Janeiro: Rua da Quitanda n. 10» 

AUCTOHISADO PELOS DECRETOS 10.030 o Í.HIIO 

H a c c a ho I >i*o : 

j Direction der Disconto 

t Oessellschft, Berlim 

> V I I o i i i : i i i 1 i : i INorddoutscho Bankin i 

<Hamburg, Hamburg I o correspondentes; 

M. A. von Rotbschild 

\ Solino, Frankfurt a M. 

(N . M. Uothschild & Sons, I ,ondon. 

J International Bank of l.ondon, I . imjted, 

(Union Bank of l.ondon, Limited, l i n d o u . 

Wra . Brandfs Sons & C.», Landon. 

ÍCrédit Lyonnals, Paris o til ia«i. 

I Comptoir National d'Iíseompto v a . , i a 

( i le ino & C,», Paris. r n ™ ' 

C r é d p o & b > M a d r W ' 0 — 

Han<|U0 d Anvcrs, Antwerp 

H. Albert dc l i ary o C.>, Ántoworp. 

I i i K Í : > l e r r n 

F r n n ^ a 

I I O M | l l l l l l l l l 

l i e i K i e i i 

• U i i l » 

I * o r t i i K < i i 

I I IO I * 14"si < i o W o r t o 

C r i i K i i i i y 

< l i ' K e i i t l i i i i 

o outro palzos. 

Abra contius correntos. 

• Paga juros sobre (iopositos 

negucio bancado, como soja, 

Banca Gonoralo, flliaes o correspondentes. 
MouiicotTro & C.», Naplos. 

Banco Lisbfla A Açoros o correspondentes. 

O. Amsinck & C.\ New-York. 

Ernesto Tornquist & C.\ Montovidío. 
Li. B. Supcrviello. 

Ernesto Torní|ulst & C.», Montovid iV 
L)eutscho Ueberseo Bank. 

i 

a prazo fixo o encarrega-se d» qnaliitny outro 
compra o vonda de títulos, etc. 

IVÍoIhoi i—II i tr i lQ p 
Ulreetores 

> _ . . . . -



O COMMERCIO DE S. P A U L O 3 

ELIXIR VINHOSO V I N Í C O L A P O R T U G U E Z A • > E 

QUINA AROMATICO 
I t b P U A I I M A C E U T I C O F H A W Ç A I » I IV V O 

N I G O E S T O M A C I I I C O E A N T I E E I 1 R I I . 

A' vonda em todos us pharmaclas n drogarias. 

S . P A U L O 

Depcsito — Largo da Liberdade, N. 7 

Vondo-so oni poquoiias o grandes porçfles íl 

R u a D i r e i t e n . I 

C o m p a n h i a P u u M s t n I m p o p t n d o r u « l o » r o ( ; n n 
30—21 

£ Í.-& annoa de aucooato. — Prêmio Orando. 
SlXDOalcão Universal, Pari* 1U89. - 14 Dinlnmaa do Honra, 

^ 1H ModalhuBdo Ouro e O Medalhas do Prata. 

í % Uf FARINHA LÁCTEA NESTLÉJ 
^ ^ Ç ^ 3 ® CUJA BASE! ú o E O M X.EZTTI 49 
' r o melhor alimento rara na crianças de tenraf" 

Jriadc. Supiir • á tiisiifllclencla do letlc mati rnal e j 
fa. iilla o il 'smamar. Com s mi iisííiiü') lia ülarrlieaj 
.-«elIivoiMitoscMiadlgestilo i! fácil c completa. 

Fn 'ortta-se também vantajosamente como alimento pira os 
Ádlj

 lt3ã e Conta elM/lfe» i/l" H'" estômagos drllcadoi. 

•LEITE CONDENSADO «ESILEi 
, verdadeiro x ^ i í i ü ^ DE"vf l . .V»Aa 3UiíESüB tendo conseivailo 

f-cu aroma c todas suas qualidades nulrltiv.. 
[esta conserva presta á Krota, ao Kxerdto c . ,«Í i, ií;i'i.iia naseinira iiin leite 
sua posição na alimentarão ilós particulares; au « ' I W <ÍW asseguia uin iene 

r jíi dos grandi'8 serviços que ' 
os ^osj;ííftes, cila tcin gauhudo! 

»agradavcl, sumluvel e natural 
. Exigir a Firma: H£NRX K E S T I É ia Marc.ide Tabrir»: *• X n a o <j< * a » b a r o s . 

A casa Henri we . t i í não tem mais, com.. "»lr-ora^im imu» ^ t o o 
Bra*ll t seus produetos acliain-se nas prlnclpacs í-™3 importadoras, o.o-
garlaü, pharmaclas e lojas de comestíveis . 

;HENP.I NESTLÉ, em VEVET.j g » S á * £ S á & 

í m # m m m — * * * m m m * m * * * $ 9 * K 

& C. LINI 
Proprietários de depositas de carvão estabele-

cidos ha mais de 50 anuas. 

G A J ^ ^ S ^ Á . < Q 
T ô m s e m p r e g r a n d e q u a n t i d a d e e m depos i t o , só de p r i -

m o i r a q u a l i d a d e 

C A R D I F F , 
N E W - C A S T L E , 

d e for j a , c o u C , ferro g u s a , q u e v e n d e m pe los p reços m a i s 

r a z o ave i s . 

C o n t r a c t o s c o m os G o v e r n o s d o Rras i l e d a I n g l a t e r r a , 

c o m as c o m p a n h i a s d e vapo res t r a n s a t l a n t i c o s e c o m a 

C o m p a n h i a d a Nova / ' c l a n d i a . 

A g e n t e s d a 

Pacific Steam iYavigalion Company 
d e a C o m p a n h i a d a Nova Z e l a i u l i n . 

T o d a s a s c o m i n u n i c a ç õ e s p a r a W I L S O N , S O N S & C . , e m 

S a n t o s , d e v e m ser d i r i g i d a s p a r a a c a i x a [tostai 01 ; e n d e -

reço Í c l e g r a p h i c o - A N G E L I C U S . 

C a s a m a t r i z — W i l s o n , S on s & C . L i m i t e d , L o n d o n . 

Cardiff 

E M 

S ã o V i c e n t e 

P e r n a m b u c o 

B a h i a 

R i o d e J a n e i r o 

S a n t o s 

M o n t e v i d é o 

U u e n o s - A i r e s 

L a P l a l a 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
INTEGRAES INTEGRAES 

GRANDE LOTERIA DO PARANA' 
E X T R A G O A O , S A B B A D O 1 1 D E N O V E M B R O D E 1 8 9 3 

PAGA-SE O DOBRO SE SE 1 RANSFERIR 
Os bilhetes desta importante e acreditada loteria acham-se desde ,iá 

á venda. 
Os pedidos do INTERIOR cevem ser dirigidos aos agendes 

D O L I V A E 8 N U N E S & G O M F . 
1 O - F I U A D I R E I T A - I O 

A Empreza mudou o seu 
escriptorio para a rua Libe-
ro Badaró, n. í04. »-> 

1 
CASA ALLEMA 

JPG 
IMPORTADORA 

Cristiano Webendoerfer 
N. 56 A - EUA 15 DE NOVEMBRO: - N. 55 A 
Liquidação total até ao fim do cor-

rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vèr para crêr: por exemplo 
O i I x i i h p m - n « - m i m <l<> « - i - o m n - n , <lo : t s : ;<><> o t n 

H A S M O . 

C o K i i * p a r u « - i i i iu . < l o i - i i h : i i I i i h n H i i l l n i i ' o n . < l f l 

t M w o o .-«i<- : t o s o i M > . 
C o b e r l o r i - M « I o a l u n d â o <> d i- I A , «1«» : ; W M t O n < I O S. 
C h a l o * « l o m n l l m o ||» c n H Í i i i i r n (|<-«t S, J . S , t O . S . 

I 9 Ó a t é V O Í O O O . 
V o H l i d i n l i o H d o m i i l l i n h « l o m o i - i i i õ <!«• I A , « I o ? S 

u 4 0 j 0 < ) ( > . 
V o M l i d i i l l i o n « l o «-I iII j i <• c a s s a , « l o n d o a S ü O O » 

X S j O O O . 
15 I l l ü i t O M O l l l !•«>« 111*1 Í^IIH « l l l «*H| :•<•<•<> i l i v « l * l l ( | l l |< , 

h«»h « i i i s i o h h«> IV;* u m : t l t : i l í i i k m i I o «|o I ( > % n o i 4 pi*<>-
ç11s f i x o » i n a i v a d o i * . 

O | > r o | > i * i o t ( i i * i u , |> i ' « l e i i < l < ; n< l o m u d a i ' « i>ii no(;<>-
« r i o p a r a «> d c i i l a c a d u , o i r c r c c e v a n l a c c i l H i i h Isi-
i n i l i s t x <• l o j i H l a w , <IIII<I1<10 l l z i M - e i n a » h i i o h e o m -
p i ' a x o i i i « l u z i i i H o p<m;íih i i i l o i n i H . 

VENDAS SO' A DINHEIRO 

7 0 — 7 4 

SPILEPSIA 
HISTERIA 

CONVULSÕES 

MOLÉSTIAS 
NERVOSAS . 

Cura quasi sempre! 

Allivio sempre! 

POR MEIO HA 

SOLUÇÃO AKTIHERVOSA 

L a r o y e m i e 
V E N D A S M G R O S S O 

PARIS, 7, Boulevard C3nain, 7, PARIS 
P H A R M A C I A D U R E L 

DP.POSITOS EM TODAS AS PRINCIPAES PHASMACIAS fii 

Troca de bilhetes de passagens 
Do segnnila-foira (30 da corrente) om deanto até o dia 20 do novembro, 

próximo futuro, das 11 horas da manha ás 2 da tardo, do todos os dias, 
trocar-so-ao no escriptorio da Companhia, A ladeira JoSo Alfredo n. 2, os actuaes 
bilhetes do passagens por outros do novo typo, visto tor-so reconhecido a 
«•xistoncia do bilhetes falsos do typo actual. 

Os bilhetos falsos nllo dao direito algum ao portador delles o por Isso, 
A inntll trazol-os ao troco ou apresontal-os para pagamo.ito do passagens. 

Os bilhetos do omissão da Companhia, tanto os quo estão fóra como os 
„,,,, y a o sor trocados por ellos, só dao, como p o r v o / e s « o t o m 
o n n n n c > « < l o < « l l r o l t o «• p i i N « n ( { n n « n o » c o r r o a «Io 
C o v n p u n h l a <|no « í i o «;«n«» o p o r m o t i v o o I k i i u i « o 
o t » i - l « » « trocol-oi* por « l l i i l i c l r o , t t e j o m <| ih ich l"o-
. . „ , „ „ » e o n t l I f õ R s « l o p o r t n d o r r e c o l i c l o » . 

I » o « l i o ' i O « l o n o v n m l i r o om d e i i n t n l l<;» in » o m 
v n l o r a i g i i n i o h l i l l l i o t o n « p i n n ã o t l v o r o m até e s l o 
« l i o , sido t r n / , l d o n t i o t r o c o . 

A. C o m p a n b l o p o d e siom «i-m. p < i m h o k o í i - o m o l«t-
v õ r o bondado « l o n o m i i n i r o m <1« m o e d n c o r r o n -
n o n d o i i t o á p l i « « a g e m , cano não <pi<r i i- i in i roccher 
l i i l l i o t o H om t r o c o ' do v n l o r n u | i o r l o r a «1«>1» m i l 

" " Encriptorio da Companhia Viavão Paulista, em S. Paulo, 2» de outubio 

j \ . J\. 8 o u / a , üorento 

É a folha de maior circulação da America do Sol 
No-Recebem-se nssignnttirns na agencia: Rua 15 de 

vembro, 11, fiinlo. 
N.R.—A venda avulsa da folha faz-se na mesma agencia 

e pelas ruas da cidade. 

E l ix i r t on i co de NOZ DE KOLA d.onandoi 
PKODir.IOSO 110 enfraqueci-

' mento cordiaco, na «urmenage, 
nas dyspepsiaa, nas gastralgias, na 
anemia profunda, na» convales-
cenças dlfOcels, na depressão moral, 

na debilidade e em todos os casos em qua M 
quer ItESTAURAR AS FORÇAS. 

TOinCO-BECONSriTÜINTI POB BXCEL1BHCIA 

A p p r o v a i o pe la I n s p e c i o n a Gera l de H y g i e n e 1 
í e i r o I 

| D E P O S I T O G E I I A L : 1R, R t f A D A A J U D A , RIO D E J A N E I R O | 

Era B Paulo, 6 rua Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora de 

Drogas. Vondc-uo cm todw o» pimrDiftclíis o drogaritis. > , , 

I M P O R T A Ç A O 

de ferragens para construoçoes e lavoura 

E S P E L H O S 

p a r a G u a i - t o s c S a ü a s 

Bonito sortimento u por prevos .-<1 m 
competência, fú em casa do J'iidu <t' 
Cubml, ,..:!()-21 

1U'A KljOUKNCIO D13 ABIiEU, SO 

Muito claro e especial, vcnde-io em 
S.witfis. a li 'ido do pontfto Sonira. j á 
despiirhml" |j;h,i constttiio, a itfiOO por 
ult|ii<'ii c. Truta hü com Krancisco No-
v o . a Ijoi•!•• iln mesmo poritão, ou no 
llntvl d"." V iijaiitcs, á rua General 
t amara, ji, 4H. 1 2 —2. . , 

PlIliVINAM-BE COM AS IMIT/.çOES 

m mi 

, íHANOUEA a CUTIS, DANDO-LHE a TFíANSPAUEN' IA 
t AVELUDADO ii JUVENTUDE. 

• T i r a a s ttuçras 

; ' y j r E i A . j ^ i . / v 0 2 ^ 2 5 3 ; ^ • 

; d o S i . Z i E G F v A l T D 

• E W Inventor do I rodunto VEi-0 DEII 0 e .-.cct-ímiIo OR^ZA-OH. j 

. 1 1 , í ^ l a o c - <l>- l r» M o r l é l e i n i . . , X=»;ai í « 

I Al.ll >-SK KM IODAS A.- CASAS lll: Ĉ M- ía • r\ ] 

V / V c W v C Í ^ K v " W < W V W Í W W V W v ^ / V W v V W W ^ 

1 (i 

kKII 
i 

\ Kmi i roz .a <l;i l . i i npo / . a j i n l d i c a t; p a r t i c u l a r p a r M c i p a « o 

p u l i l i c a i l es ta C.apilal«1110, dt- c o n r o n u i i l a i l e cdi i i a c l a n s u t a H* 

(In c i i n l r a r l d cult-hrai lo c o m a l i i l c m l c i i c i a M u n i c i p a l , t e i n s e u 

esc r i p t o r i o á l . a d e i n i d e S. J o ão n . l - l i , o m l e a t l e m l u R i p r o m -

p l a m c i i l c t o d a e q u a l q u e r r e c l a m a ç ã o t e n d e n t e a o se rv i ço d a 

l i m p e z a d a s r u a s e praças p u b l i c a s e d a r e m o ç ã o d o l i x o d a s 

casas p a r t i c u l a r e s . 

lestas r e c l a m a ç õ e s p ó d e u i t a n i h e i n ser I r a n s m c t t i i l a s pe l o 

TELEPHONE N. 673 

8 
Sant'A.nna 

EUA FLORIDA, BRAZ, TELEPHONE, 37? 
•IV l « ' K ' * n m i i i n ; W I O M U I T A , I l i - n * 

Fabricam ?o ani:igoii« do todas íl< qualidades e larguras. 
Cfinhamavo (aniugem entranvadaj. 
Baixoiros (mantas) paia cavallu. 
Saccaiia para cafò, cereaes, cal, etc. 
Aniag"ns listradas (do eór) para colch&o. 
Uitas larijas do um metro o cincoont» centímetros vara lençol de café. 

A. Alvares Penteado 

< 1 • • t i l i i r i j i , • í i a i i i o i l l o s , e t c , 

o carpinteiro*, louça Ferramentas para podroiros 
agata o trens de cosinlia, etü, 

T í i i I í i m \'«>riiiz«'s 

Armai inho. peifumariiig Unas, papel, livros ora bian 
co o objcctos do escriptorio. 

C h á , C e n a e R a p é 

Souza, Sampaio & Leite 
Rua João Alfredo, 11 

(ANTIGA CASA ALLEMÂ) . . . 1 0 - 8 

3 P A : C Í 2 j - 0 

nxaquecas! 
nxaquecas 

evralgias! 

evralgias! 
D'ESSENCIA DE n n »» " E D T I U 'Üssipara 
UBEBEXTHiaj 0 0 I I U L t l f I A W ' i e n l " o d e ( 

| a lguns minutos as mais dolorosas N e v r a l g t a u , que eojarp c;U:(a rio ( 

Í
cabeça, dos membros ou de qualquer outra parle do corpo. Nunca 
6 de mais o recjmmendal-as aos doentes que soffrem d'cssas cruéis ( 
aílacções. Para actuar bein a Essência dc Terokcnthiaa deve ;er 
p e r f e i t a m e n t e i-e t i i í i cqda . 

Í
li!j>-K i Krmi te CLERTAN ubrt o rntuio tu >ilru rtriiii n úui i l i h T»r,hialli!ri?, 

Em PtRIZ, 19, rua Jic-.b-MSA L. FRERE - A. CH4MPIGHÍ e C",»'"-1 í,rui Jicso, em fJDIÍ 

A VAdMJO EU QUA8I TODAS AS rUAllUAClAfl DE TUDOS OS 1'AIZES 

THEATRO S. JOSE 

A K m p r e / a 'I'iionti*;il •!<> ISi-j»->lI tom o prazerdo partocipar 
ao illustia dopi ljllcii paulistano que a 

G I l . W D I C C O M P A N H I A LYIt|C\ I f M . I A N V 

d e Saoisonc 
actualmcnto trabalhando com oaorme suc.vsio n i Capital Fn l-ral. virá rea-
lisar uma serio de ospectaclilos no Theatro S. Jo-é, cantandi) as operas mais 
applandidas do seu vastíssimo repeitorlo 

Fnzend» <»iiii ox! h i l i l indo, diMleíi-mhco 00111 
«« ope r a do maen t ro V o r d l - A I I I \ 

I E L I E H - C - 0 A a ^ í í a i r j í - C - O 

Annetta Vila, primoiro soprano-dramatlco Bl.inca iluntruini, priinoiro-so-
prano, inoio-caractcro—Luisa Fona, primoiro soprano-lyiico —Diana fteliani, 
soprano-ntilito—A. M i/.znli Oraini. meio anpran<i contralto- Magdalona Cltilfrc, I 
meio 8oprano contralto— (.'lotildo M'ihtealn. meio soprano —itiuseppo Vilnlln,' 
primeiro tonor dramatico—Froderico feriopn, primoiro tenor lyrlco—Victorlo ' 
/ ' W . tonor utilito-Francesco primeiro barytono -Giavanni Ginnini, 
primeiro barytono—Antonio I}ufilota\, prinfolro baixo—Luigi Fei-ritiolli, pri-
meiro bai»o-Uemondini, segundo baixo. 

Maestro concortista e director da orchostra, X<tpolenm Mn/fcisnU—Maes-
tros substitutos Lniyi Ou ii-nn i o Qubriilr Dufrkhe—Uiroctor de scona, ÍV-
lice Uii\n(lini -Machini-t-' nlnetrloista, II Fn uamlf:. 

^it <-<>ri-»l:<i, l<> l>3iil:ii'Iii;iH, í(> prol','H»oi'eH <l<> 
oi*«'lionti*n ! 

Miso-en-sccne, scenarlos, vestuários o adereços, completamento novos, feitos 
expressamente para o rcpertoi io da Companhia, que se compõe das sngnintog 

OPERAS: 
A u l a , F o r ç a d o I) s t i n o . 

THEATRO S. J O S É 

Grande Companhia do Theaíro Variedades 
E M P R E S A I D A A C t r a i í Z v 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
D i r e c ç ã o scen i ca d o ac to r M A C H A D O 

H O J E - - 1 0 de novembro—HOJE 
k s h ' i ; < ; i \ ( ; i n , o i m i i a i t n t 

Em quo tnmani parte os primeiros artistas AMÉLIA liOPlCCOLO 
CHADO. CONCKTTA e toda a Companhia. ! 

A C E D I D O G E R A I . 

I ' l l i i n ; i roprosontaçao nn-ta cidado da sublimo opereta om 3 actos ar-
ranjo do applaudido escriptor lC« l nm*< l « i <>.-n-i-i<lo. 

0 GAFANHOTO 
I * o i ' H o n n ( j o i i H 

Coronel Oaliddo, Spndottl—I). IiBlll d'Olmoda, Motta—Torznelo (o Oafa-
nlioto). Rocha—Joilo d Avnntlario, Portugal—Caralamplo. magistrado, i íalv&n 
—Ambrozin, estalajadeiro, Loito—Sargento, Esperança— I» olficlal, (JuimarUes 
"Sía odluial, Biar—3" ofllcial, Ijopes— I.nouor d Avondado, Concotta—Nicolasa, 
eítalajadoira. Colina —Ia cantineira, Adelaide Coutlnho—2» idem, .loaqnlma— 
3* idem, Candida. 

Soldados, ofllciaos, caqtlnnlma, camponeses de ambos os 
austríacos, etc,, otc, 

A o ç i í o no-< n r r o d u r e H <1<» A l m a n ç n (llespanha) 

sexos, agnaais. 

Os proprietários dcato impni tanto e antigo ostabeleilmenfo de calçados 
têm a satisfaçfto do paiticlpar aos u n s r.ninerofos antiif. s e licgnczes e ás 
exniai). famílias quo recrhcinrn o mais l irdo o varisdo M ilínif iito de ''alça-
dos que até hoje tum vindo a enpl'i}l. i|oí flfapifldoa falirlrpiitp» Pollack. 
Coimbra » Bayard (Piirislena). fòiinas ciniipictanifiite mi ilcir.a.'-. á W : k ! í 
Cnrno l o outras. B convidam a visitar n feu eftab"lcciinrnlo. coitos de 
quo ninguém deixar,1 ilo compipr, pois, ah'in da boa qualidade •• eh(inicia 
Jos açus calçados, vendem por preços o* mais módico |Pf?lvi ls, em vutnd>-
lo grande 8tock quo aclualinento téni. 

Rua lf> de No"embrc, n. 20 
i » a i : i . o lã 11 

l l u g u e n o t t e s , A u l a , Torça do I) s t i n o . G i o con l a , H a l í i e l l o 

( n o v a ) , H o b c r i o il D i a vo l o , l p , e , l lny- l i l ás , C i u a r a n v , T ro-

vado r , N i r m a . O l he i ' ) . C n r n i o n , P a u l i a c c i , R a r b c i r o d e Se- L t í t u l o s d o s a c t o s -?» imo[ ro : \ i i n t a i i m « i o a i o i m i m -
t ; i i i r i> -r - i . Segundo: O G n l i i i i l i o Lo—Tereoiro: o 11 In»—Musica hocpa-

v i l l i a , S o n a m l t u l a , M i g n o n , l't r i l a n o < , I r a v i a t a , l a n s t n , nhol» do divorso» auct^ies. 

R i g o l e l l o , Cava l l e r i l I l U i t i c r i a , l . i n U d e C h u u » i n i\ , l . n e i a \ TURCEIUO A c r o terá logaa o grande bailado T e r p s y c h o r e po l w 

d e L a m u i c r n i o o r . 1 primeiros bailarinos Therenna o Vitulli. o as bailarinas Angelina o Coftanra. 

j Os coroa silo cantados pelo disciplinado CORPO DK CCKOH. 

Luxuosos vestuários feitos pelo hábil costnmier do theatro das Variedade" 
Acha se desde jA aborta uma ass'giiatiir.1 pari 1" tôltns. nasquars nora' 

pri ü i so obriga a fazor cantar 1 í i t ; i : «*n<« do ropertorio da companhia' 
n qqo ni.Vs êxito tuulri :i o'j!i 11 lio ;t:.i do Jonciro. 

P c e i ; o p a r a a * H Í g n a l i i i ' a 

e 2» fniVm .re' $- C:.n aroti s de 3" ordi pi VíO| 

t \ i f l h o n 

?.» ordem t'U| -Poltro 

Camaietrs de 
nas 10 Cadeirai numeradas .'t'í, 

r r e ç i . H 

Pultro-
\ 

sr HENRIQUE AUOLPHO, 

A orchestra 6 regida pelo maestro H i m ó n a . f u n l o r . 

Terminará o espectaculo com a linda cançoneta cômica 

Camaii.tfS dc 1» e '_» eiiNm -il f Cnn,aiotes de 
lias Cadcuns nünciadns | Gulciifig 2f. 

A asi-igiiatiirii. cstA nliciln por espcilal favor, no eniiptorlo do Ka lw f 
,1, M. raula. íi rua l.'i de Nnvi nibro, das I I horas da manliíl íis l da tarde. : 

O pagamento é italii-ado < m duas prestai, "ies, üfi % no acto da Inseri-
pçüo. os í.'i •/« restantes, á chrgada da Conijunliia a esla Capital, no IIm do ! 
coimite na z de nnvembr». 

A Empreza rú dará tres recitas do asslgnatura por semana, em d as utels. | 

tít&aírtiikà 

8 ms enganou 
Cantada pela I a actiiz cantora A n i o l l n l > o | > l < * o o l o . 

Pelo 1" actor comleo » l i»<-l in« l«» a cançoneta romlea 

A MISSA CAMPAL 
Os bilhetes A venda na rua do Rosário, n. Ponto dos Bonds, 

horas ás f> da tarde; depois, nn bilheteria do theatro. 
Amanhã Sabbado - V n l t i i i i n da siimptuosa mágica 

O DIABO COXO 
0 secretario, VICTOBINO BOBA 



o 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO ÜE C « S 

ISCEIPTOKIQ: E U A D I R E I T A , 6 , S O B R A D O 

F i c a m v i g o r a n d o a l e u l l e r i o r av i so , os s e g u i n t e s p reços : 

Ga l v i r g e m , e m saccos d e 6 0 k i l o s 3ü ( ) 00 

. e x t i n t a • • d e 100 l i t r os 2 8 2 0 0 

. . . . . 5 0 1 S 2 0 0 

T e l h a s n a c i o n a e s , m i l h e i r o 1 1 0 S 0 0 0 

C a y e i r a s , 5 de j u l h o d e 1 8 9 3 . 

O e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , ( 1 3 4 ) 

F r n n e l a o o I r . H n i i i u » . 

S ã o r e commendadas para c u r a r a Cldorose, a Anemia, as 

Perdas de Saiir/ue, as Perdas branca» o qua l que r estado de 

esfa l fan iento o f raqueza ge ra l . 

A V I Cf\ P Í L U L A S d e V A L L E T sfio brancas e cm 
A V I o U cada un ia d'ellas está impresso o N o m e V A L L E T . 

MRIlt9,iiiaJacol)-CASs L. FRERE - A. CHUMPIGNY E C\S"-19, rui Jatou, PAMZ 
B KA MAIOB PARTE DA3 PIIA11MACIAS D3 TODOS OS PAIZES 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d e C a y e i r a s 

deposito áa rua Benjamin Constant, 1 A 

E s c r i p t o r l o : r u a D i re i t a , 6 - sob r ado 

T e l e p l i o u e n . v : t O 

PAIMÍL e m b a l a s p a r a e m b r u l h o 

c a r t ã o d e d i v e r s a s cò res e q u a l i d a d e s 

p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e s c r i p l a 

Os papeis da nossa fabrica se recomraendam pelas suas qualidades e preçis 
(até o fim do anno) 

S A B Ã O R U S S O 

Maravilhosa essencia 
PREPARADA POR 

J A I M E P À R A D E D À 

A P P K O V A D A P E L A E X M A . JUNTA DE 

H Y O I B N H P U B L I C A D A C A P I T A L 

Innumoros certificados do inodicosdis-
tiuetos o do pessoas do todo o critorio 
nttostam o proeonisam o N a b í i o 
l l i i H M O para curar 
Queimaduras 
Novralgias 
Contusõos 
Dartbros 
Empingons 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Doros rheumatieas 
Doros do cabeça 
Forimentos 
Saídas 
Chagas 
Rugas 

ErupçOos cutanoas o mordoduras do 
insoetos venenosos, otc. 

A única o a melhor AQÜA DE TOI-
LETTE, reunindo oni si todas as pro-
priedades das tnuis afamadas. 

Vonde-so 0111 todas as drogarias 
pharraacias o lojas do perfumadas. 

S) MED1CAÇA0 ANALGÉSICA ( j j ) 

i j S » o l n ç ã o " % 
4 o «S» 

f Compressos $ 

BLANGÀRD 
ENXAQUECAS 

CHOREAS 

RHEUMAT ISMOS 

DfcPOSITARlOH 
ARAÚJO a PIMENTA 

r.ua do S. Pedro, S6 

£ J.cia com attenv&o o 

prospeeto junto. 

I > G P 0 8 I T 0 K M C / I M P I S A S 

2 — LARGO DA MATRIZ NQVA — 2 
Anderson, Sotto Maior & C. 

l i c a c m a r a u a i a a a s -i--aLarcaiaBeomea 

D O R E S 

N E V R A L G I C A S . 

D E N T A R I A S , 

X M U S C U L A R E S , 

É U T E R I N A S . g 

Úè 0 mais actioo, (noffensiuo 

.•>. e poderoso medicamento A 

V CONTRA A OÔR T 
t ^ P A R I S , r u a B o n a p a r t e , 4 0 (SI 

C A S A S A ' V E N D A 

Vendem-so duas tendo 14 mutros do 
frente por quarenta e tantos de fundo. 
Esto terreno presta-se muito para a r 
mazom, por ser no melhor logar da 
rua 25 de Março. 

Para tratar, rim de S. Bento, 75. 

0-2. . . 

S O B R A D O 

Aluga-so á ri;a da Caixa d'Agua, 12 
Trataso na mesma rua n. 1. 0—0 

C O A L H O 

M A R C A E S T R E I . I J A 

Liquido o sccco, em pó ou onj pas> 
tilhas, indispensável para a fabricação 
do quoijos ; cada vidro traz a dlro-
cçfto para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estreita (em circulo encarna-
do) MAOALIIAES, LUCIUS & COMP., siic-
ccssores do Khingelhoefer A Com/)., 
Rio de Janeiro, unisos importadores. 

AVISO.—Esta acreditada marca do 
coalho do invariavel boa qualidade, 
conformo a experienela do mais do 
quiuzo aunos, o do offelto seguro o 
vantajoso no uso, como prova o gran-
de o sempre cresconto consumo em 
todos os contros agrícolas do paiz, 
acha-so A venda em todas as casas 
do interior. (terc. o soxü 

O PAQUETE ALLEMÂO 

H A N N O V E R 
Esperado no dia 5 do novembro, sa-

hirA depois da indispensável demora 
para 

/ V u t u o r p i a o I t i * e m e i i 

com escalas polo 

R i o « I o . I a i i « > i r o 
I t a l i i n n 

l.lslion 

Para fretes, passagens o mais infor-
mações, trata-se com os agentes: 

Zerrenner , Bu low & C. 

1 - RUA DE .JOSÉ UICAUDO - 1 

S A N T O S 

N. B. -Nilo so attondo a mais no-
nliuina reclamação, passados tres dias 
da entrada dos volumes na alfandega. 

Prevlno-se aos srs. rocebcdores do 
generos sobre agua qtie mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto d» desembarque, 
visto que, sendo a totalidade descar-
regada do accordo com a manifestada, 
a companhia mio so rosponsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
cítos, 

cictó Généralo dc Transports Mari-

tiraes à vapeur de Marseille 

O vapor 

P R O V E N C E 

osperado em Santos até o dia 15 do 
novembro, Rahlri, dopois da indispen-
sável demora, para 
Muritellui 

( « o n o v n o 
i V a p o l c H 

Passngons para Barcelona 120$ 00. 

Passagens para mais portos ÍOOÍOOÜ. 

Os Agentes: 

K A R L V A L A I S & C O M P 

M . T * » u l o — R u a Josó Bonifácio, 2."'. 
M a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

Real companhia de paquetes a vapor 

DE 

S O U T H A M P T O N 

S í i l i i d i i N p a r a n E u r o p a 

T A G U S 

EM lfl DE NOVEMBRO 

I\til,E 
K m S S « l o n o v e m b r o 

Para passagens e mais Informações 
no escriptorlo da Companhia com o 
superintendente 

G. C. Anderson 

1 — Rua do S. Podro — 1 

R i o < lo « l a n e i r o 

SOBRADO 
Agentes da Companhia: 
Em S. Paulo, C i m a l . u p l o i i , 

Rua de S. Bento, 41 e 13 

Em Santos, Ilolwortliy, Ellis & C.. 
rua do S. Antonio, 52. 

C H A R U T O S 

llavanos, hamburguezes, Italianos, 
babianos. otc.—Sortimento completo o 
magnífico. 

RIVADAVIA & C. 

Rua Brigadeiro Toblas, 40 
. . . 1 5-13 

DIGESTÕES DIFFICEIS 
MOLÉSTIAS do ESTOIVlAQO 

PERDA DE APFETITE, 

AVISO &os CONHECEDORES E ás QOÜâS ot Câ. 
Exija -so em cada lata Para fazer B o a C o s i n h a 

a Marca de fabrica abaixo B o a J ^ a n teiÇf a 

U S A I , P O I S , A 

l u m M E m ! » 
de B R I T E I F r ê ses 

e m " V ^ A / L O C S - i N E S ( F r a n ç a ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

M a n t e i g a ( j a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a de Ac/do Borico, 
Margarina, Azeite e q u a l q u e r corpo g o r d o . 

G R A N D E P R Ê M I O Exposição Universal de Pariz 1839. 

x s k x m x x e 

C H A G A R â 

Vonde-so uma boa chacara com cin-
coonta metros de frente o com cem 
do fundo, 00111 duas frontes, bem plan-
tada do vinhas o fruetas do diversa» 
qualidades. 

N'a mesma ha um negocio do mo-
lhados, que so vendo juntamente com 
a chacara, assim como dois quartos e 
coslnha. 

Está situada em magnífico logar, no 
Bairro dos Pinheiros, atraz da Capella 
da rua da Boa Vista, 0 motivo da 
venda 6 por precisar seu dono retirar-
se para a Enropa. 

Trata-se na mesma com o proprie-
tário. 
1 0 — 8 FRANCISCO NIORO 

NAVIGAZÍONE GENERALE ITALIANA 

S O C 1 E T A ' n i U N i r R 

Florio & Rubattino 

0 E S P L E N D I D O V A P O R 

e r s 

esperado em Santos do Rio da Prata, no dia 18 do novembro sahirà depois da 
indispensável demora para 

G Ê N O V A e 

N Á P O L E S 

Esto vapor é illuminado a luz electrica, o tem esplendidas accommodações 
paia passagcirci de Ia , 2* o 3» classe. 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 

— U I J A I » E H . I t l : \ l ( ) — -SM 

S- P A U L O 
Praça da Republica 41, — S a n t a s . 0 1 , . , 

L A V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O ESPLENDIDO E RÁPIDO VAPOR 

n 
Saliirà do Rio do rlaneiro no dia 13 do novembro para 

G ê n o v a e 

Nápoles 
Para passagens e mais informações, trata-se em S. Paulo com 

J O Ã O B R I C C O L A , G A T T I & C O M I » . 

Casa <Io cambio e impoilnçAo 

RUA DO ROSÁRIO, N, 1-A 

No Itio de Janeiro eom 

A . F i o r i t a & C o m p . 

37, 11UA PRIMEIRO DE MARÇO, 37 

A Grande Ma l a P a u l i s t a 

K A L I R L E N M U I I I H 

O A O l> A V I I I & C 
RUA JOSH' BONIFÁCIO, N. 12 

30-20 

C O I M M E R C I O 

T R O C O DE N O T A S 

A substituição do notas dilaceradas 
faz-so na l>flegacia Fiscal do Thosou 
ro Federal do sexto dia ntil de cada 
moz om dianto, altornadamente, um 
dia sim, um dia nílo. 

As notas dos bancos emissores só se 

recebem em saldo naquolla Repartição. 

C A M B I O 

S. Paulo. 10 do noVbmbro do 1803. 

Tabcllas aillxadas hontom : 

I . O I K I O I I l l i i n k 

a 1)0 d. A vista 
Londres „ 10 3/8 10 ti» 
Paris (110 036 
Hamburgo 1.135 1.165 
Italia — 010 
Lisboa o Porto.. — 455 
Now-York — 4.880 

H i - I M m I i I k a n k 

Londres 101/4 10 
Pai is 031 850 
Hamburgo 1.149 1.172 
Italia — 052 
Now-York — 4.025 

•ti'<>HlllaiiÍHclio llank fur 
IleulHcliliiiul 

Berlim 1.13-2 1.158 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 017 1)38 
Italia — 900 
Now-York — 4.800 
Portugal — 430 
Hespanha — 480 

O os.tado do morcado foi um pouco 
melhor do quo no dia anterior, sem 
comtndo so poder dizer bom, pois os-
caceiam os tomadoros, havendo poucas 
roniossas do dinheiro para a Europa. 
O máximo da taxa nas operações ban-
carias foi do 10 1/2, a 90 d,v o 10 
1|4 A vista. 

Nilo honvo vendas nem procura do 
oit ro. 

Soberanos, n Í3$80<>. 
Nao constaram transacções em San 

tos. 

O mercado fochou indeciso. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o Re-
cobcdoria de Rendas, do 0 a 11 dc no-
vembro : 
Café bom 1$500 kilo 
Café escolha $9.'i0 

T E L E G R A M M A S 

m o , !>. 

Cambio 10 3/8. 

S A N T O S , S» . 

C a f é 

Entraram 12.198 saccas 
Venderam-se 1(IJ'00 • 
Existora 213.348 
Preço 15$80 1 

Sahiram para a Huropa 2't 998 sacras 
Mercado firme. 
Cambio : 
Banca l io, 10 I 2. 
Particular, 10 5 8. 10 0,10. 
Sober.ir.os, 2:i$i.S ! . 
A Alfandega rendeu 70:0201807. 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 
N O V E M B R O DE 1893 

Scs. caf* 
NAITMANN, OF.IT & C. 

Para Rottordam 2.0OO 
Hamburgo l.Ooo 
Triosto 3.000 

GOETZHAYN& C. 

Para Rottordam 1.500 

Hamburgo 1.000 

KAM, VAI.AIS (FC C. 

Para lt.itterdam 1.600 
Triaste 503 

LI). JOllNSTON & C. 

Para Rottei dam 1.000 

FOIID & C. 

Para Rottordam 7G7 

NOSSACK & C. 

Para Rottordam * • Í00 
Hamburgo 703 
Triosto 800 

TUF.ODOR W1I.I.B & C. 

Para Hamburgo a.000 
Triosto 2.912 

H. 8. CARMO & C. 

Para Hamburgo. 1.000 

H. WOLTJE & c . 

Para Hamburgo 1,00!) 

AunusTo LF.cnA A o. 

Para Hamburgo 600 

ZEIIKEN.NER-DULOW & C. 

Para Triosto 590 

PEQUENOS EMUARCAD0RE8. 

Para Triosto o OpçSo 

H A I I I I > A < 4 

Para a Europa: 

Vap. ali. Itapnrícn 
» liung. Szent Istonn.., 

500 

22.417 

Scs. rafé 
14.172 
8.245 

22.417 

NOTICIAS MAR ÍT IMAS 

VATORES ESPERADOS NO RIO 

10 Hamburgo o esc., Patagônia. 
10 New-York o esc., Calunia. 
12 I.lverpool, Belltnden. 
11 Havro a esc., Corihiba. 
15 Rio da Prata, Tagus. 

VAPORES A BAUIR U0 1110 

11 Now-York pela Vlctorla, Laistll. 
l í Nápoles, linjina ilargherita. 
13 Valpaiaízo o esc., Bellenden. 
15 Londres o Antuérpia, Bptnter. 

VArORES ESPERADOS EM SANTOS 

13 Itio da Prata, Tagus. 

VAPORES A SAIIIR DE SANTOS 

14 Europa, Tagus. 

COTAÇÕES 

Vond. Comp 

Soboranos 23Í800 — 

A c ç ô c s 

Companhias 

220$ 210$ 
— (>0$ 

MoKyana, laomisstto... 200$ 180$ 
100$ 90$ 
150$ — 

— — 

Luz Stearlca — — 

Sul Brasileira — 80$ 
Christoffol A Stupakotf 80$ — 

Fabril Paulistana — — 

Industrial do S.Paulo. — 40$ 
Serviços Marítimos... — 10$ 

Bancos: 

Credito Real,cart. liyp. 150$ — 

Com 20 % 40$ — 

Cart. comm 180$ — 

Com 2 0 % 40$ — 

90$ — 
União do S. Paulo 00$ 40$ 

Idem da 2a emissão.... 50$ — 

Comm. olnd 100$ — 

Constructor o Agr — 70$ 
S. Paulo 108$ — 

T e t r a s l i y p o t h c c n r i n s 

Banco do C. Rea l . . . . 651 531 
União. . . . " 42» 39$ 
Intond. Municlp — 70t 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.010$ — 
Goraes 1:000$ — 

O e b e n t u r c a 

Vlaçfio Paulista. - 70$ 

CONSUMO D IÁR IO 

Aguardente com casco, 3S0$ a4(l0$ 
Arroz de Iguapo, sacco, 30$ a 34$ 
Banha Alves, kilo 2$ a 26300. 

«Maristany», 1$70(). 
• Matarazo». l$0i)O. 

Carnu secea do Rio (liando, 1 í 100. 
Cangica, n0 litros. 25$ a 2ü$. 
Cebolas, conto, fl.$. 
Feijão mulatlnho, 100 litros 10$ e 

18$. 
ldom, preto, 100 litros 2(1$ a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

•-'$700. 
Farinha especial, 1'0 litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 20$. 
Idom do 2.«, 100 litros, 1(1$. 
Idem do Santa Catharlna, 80 litros 

10$ a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Qallinlias, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 13$ a 14$. 
Matto, $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$0(W a l$20o. 
Perú, um, 18$ a 20$. 
Queijo*, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 20$. 

•Mercado Italiano 
Preços dos generos mais procurado 

no nosso mercado o no interior: 
Azeito tino do Lucca, litro, a 2$ 

21200. 
Dito do Gonova, litro. 1$000 a 1Í800 | 
Dito em quartola, 2()0$. 
Dito em mela quartola, 14(1$ a 1501. 
Cordas do linho sortidas, kilo, 1$S00 

Fornet Viuva Branca 10$ a 4 1JT'- -
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla om latas do 200 gram-

mas, 1$000. ™ 
Ditas om latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 
Queijo Parmczílo do 1.», kilo, 4$ a 

6$000. 
Stoch flsh, kilo, 1$I00. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ t. 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Moridioual, quartola, 100$ a< 

220$. 
Vinho Barbem, quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chlanto em quartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alleatico, om quar-

tola, 280$. 
Vinho Chianto, om frascos, Marcho-

so, bocca nogra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
08$ a 70$. 

Vinho Moseatto ospumanto, marca 
S. Branco, 65$ a 60$. 

Vormouth E. Martinazzi & Comp. 
22$ a 25$. 

Vormouth Fratelli Saneia, a 24$ 
28$. 

Vormouth do outras marcas, 21$ 
22$. 

S c c ç i l o a m e r i c a n a 

Banha P. T. Georgo, barris tio 40 
ks. liquido, do 30$ a 37$. 

Toucinho Americano em barris do 
90 o 80 ks., cada kilo, do 1$750 a 1S800. 

Farinha Amoricana ora barrlcas 90 
ks. Richmond o Baltimorc, do 281500 
a 3(1$. 

Olco om quartollas, do algodAo, ca-
pacidade do 190 litros, do 19U$ a 195$ 
a quartolla. 

Proços (irmos ; oxistoncia rogular 
M e r e n d o f r m i c e z 

Azoito Plagniol, om litro, dúzia 40$ 
42$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agua de Seltz, 20$ a 22$. 
Ameixas, latas, 1$500. 
Bonodictinos, 112$ a 115$. 
Biscouto Loux Porry, 3$ a 3$200. 
Camarões om latas, dúzia, 24$ a 

20$. 
Cognac Jnlos Robln, 38$ a 42$, 
Biscuit, 37$ a 39$. 
Maria Brisard, 75$ a 85$. 
Fino Champagno, 45$ a 80. 
Marsaud, 38$ a 40$. 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas nüo conhocidas no montado 

20$ a 30$. 
Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 
Chartreuse, 9(J$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cjquot, 120$ a 

130$. 
Licor Caciiu, "0$ a 75$ 
Manteiga do Mugny. 1$400 a 4$000. 
Idem lluthosoau, 4$200. 
Potlt-pols, 1$2 O a 1»500. 
Rhum da Jamaica, 50$ a 
Sardinhas em azeite, 3 l t a :'!iiS. 

» » tomate, 38$ a 40$. 
Vellas Apollo, 20$a 28$. 
Vinho Lorinont, 20$ a 24$. 
líordeaux d. m., 15$ a 20$. 
Vormouth francoz, 28$ a 30. 

( í e n c r o s l*ort i i<|«ezos, 
Atacado t varejo 

Aiellc doce, litro » 
Anmivlor.8 Iliniio » 
Alpiala, liilo 8700 . 
AibnB. miHà rnfxi SO.̂ rxHt • 
Bfttatiahas. cui&a 1'̂ 9'XIO . 
Colorna, )»u '.tèfhni » 
Ceboiua. caixa 2ft£(X>0 » 
Kructiis em latas IS'J<JO • 
picos. 15 kilos HS<"Ki . 
Marmuilada, lata tSSlM, • 
Massa lio totuate, libra. S^i . 
Noves, kilo 192*10 • 
Passas em arroba Ihiuou » 
Mem em caixas 31 • 
Sarilinlias em salmoara, 

lata lJ*nof) » 
Vinho do Porto, pipa.... tmtsooo -
Idem virgem. [,ipa 3N>$IXNI . 
Idem Moscatel caixa... 4>lji*>0 * 
Idem verdo, pipa SHnjl.N) . 
Idem branco, pipa • 
Vinagro, caixa I2ÍOUO • 
Idem comm. cm caixa.. 'iô ouo . 
Idem do Porto, regular 

cm ealxa 'Jiigooo • 
Idem bent, om caixa 3-<itrHi • 
1 em superior, caixa... - 1',Ji*.<| • 

94K'0 
L'Í1IK) 
?w»i 

Û iSKt 
10$( ULt 

ISWm 

ISMai 
tSiHHI 
1».-J)0 

1!I$,«HI 

1 .fMM>3',f>n 

Onjif̂ i 

MKIfflHSI 
18400(1 
24§'JOO 

<«S0' o 

T H E B R i T I S H B A N K OF Í O Ü T H A M E R I C A , L I M I T E D 

Cawlal Sübscripio £ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 Capital Rsillsadii £ Õ O D . O O U 

F U N D O D li R E S E R V A £ 3 2 0 . 0 0 0 

• talancroto <la Caixa filial em H. Pnulu, om :n 
<lo outubro «lo IW»:i 

ACTIVO 

Letras descontadas 050:710$320 
Letras a rocobor. 
Empréstimos, contas caucionadas, o outras 
Penhores do empréstimos, etc, . . . 
Diversas contaa 
Caixa: om mooda corrente 

882:017$030 
. . 081:391$57(» 
. . 1.4!M:540$4O0 
. . <161:935(880 

. 1.225:372$970 
Rs. "S.602:584$770 

PASSIVO 

Letras a pagar 2:786«370 
Contas correntos simples 690:(iGi$490 

idem com aviso 
Doposlto a praso fixo com aviso e por letra 
Títulos om cauç,1o 
Letras o valores depositados 
Diversas contas 

Rs. 

906:988$ ISO 
fi08sU7«ip 

1.251:921 $(iil> 
242:(>24$7iil) 

1.935:203$6:jO 

6.592:584$77Õ 
8. E. OU O. 

S. Paulo, 9 do novombro de 1893. 

Por The Britisli Bani.- of South America, Limited 
A. J . P. CI.ARKSO.N, goronto 

ARTLR G. LAUOTUON, contador. 

F O L H E T I M 
U i 

D. H E N R I Q U E P E R S Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS CIÚMES 

TRADUCÇÃO DE 

J. Cruzeiro Seixas 

OS PREDESTINADOS 

X 

C O N F I D E N C I A S D E P O I S D A R 0 M A X Z A 

DE OTI IF .LO 

—Mas, decididamente amas a 

marqueza ? perguntou Emilio. 

—8ira. 

—Esse amor só te pode pro-

duzir desgraças; é uma chime-

ra irrealisavel. 

—Quem sabe! 

—Artbur, esquece essa mu-

lher. 

—Até este instante nunca 
julguei que poderias pedir-me 
alguma coisa sem que eu a ti 
zesse logo ; porém será mais 
fácil dar a vida que deixar de 
amar Margarida. 

—Mas esse amor é uma lou-
cura e desde j á te assevero 
que teh» um fim desgraçado. 

—Nada temas, Emilio.; o peior 
que pôde suceeder é o marque/ 
pedir-me uma satisfação logo que 
o saiba. Nesse caso teremos um 
dfflafio: quasi o desejo, porque 
eatâo, se ejle rae mata, esque-

cerei Margarida, e se eu o mato, 
Margarida será minha. 

—Estás louco? Vamos fumar. 

E os dois sahiram do salão. 
Entretanto, a marqueza rece-

bia as felicitações dos convida-
dos de Serafim Mejorada e não 
poucas mulheres, aconselhadas 
pela inveja, devoravam em si-
lencio o triumpho de .Margari-
da. Quando o enthuaiasmo foi 
diminuindo, quando Rosa e Mar-
garida ficaram sós principiaram 
então o seguinte dialogo ; 

—Quantas das que a enche-
ram drf beijos e elogios, fica-
riam mais alegres se a marque-
za ficasse sem a voz e sem 
essa formosura que as deslum-
bra e humilhai exclamou Kosa. 

— Do sobra o sei, querida 
amiga; porém é preciso tomar 
estas cois.is como vera e conti-
nuar a representar a comedia 
do melhor modo ppssiyef. Oli ! 
Quantas vezes invejo e3ssa» mu-
lheres que vivem no seu deserto 
sem mais sociedade que seu es-
poso e seus filhos! Porém a 
mim faltam me os filhos e qua-
si o esposo, porque Renato so 
occupa pouco de mira. 

—A marqueza viver em um 
deserto! . . . Isso era impossí-
vel. Haviam lhe de fazer falfci 
a cada momento esta nnimaçiio, 
estes applausos e essa turba 
de adoradores que espera an 
ciosa um sorriso seu. Não, não, 
Margarida, a marquezi, nasceu 

para. brilhar no seio da boa so-
ciedade. 

Margarida fez um movimen-
to de notável indifferença e 
ajuntou : 

—Emfim, se está eserlpto que 
assim seja, continuarei pelo ca-
minho traçado diante dos meus 
pés. , 

—E fatalista? perguntou Rosa 
sorrindo-se. 

—Um pouco. 
—E' impossível, sendo tão jo-

ven e tão formosa! 
—Quer que lhe diga o que 

penao muitas vezes ? exclamou' 
| Margarida, fixando na sua ami-, 
ga um olhar cheio de melau-

j cholia. 
—Ah ! Assusta me. Margari-

da l 
—Pois bem : tenho o presen-

.timento de que Renato e eu ha 
vemos de acabar tragicamente.' 

—Como V Quando se amain j 
tanto! quando são tão felizes!. . . | 

Margarida pastou a mão pela 
fronte e. suspirando de um n;o 

, do que fez fixar a attenção de 
Rosa. ajuntou : 

—Vou pedir lhe ura favor. 
iQue aconsoilie a SÍU irmão que 
apague da sua memoiia o m u 

[nome, que não se lembre mais 
de mim. 

Rosa, que até então tinha se-| 
guido a conversação com a mar- ! 

( queza,de um modo alegre, ao ou-' 
1 \ ir aquellas palavras, comp: ehen • 
deu, ou para melhor dizer, temeu 

que Arthur tivesse commettido 
alguma imprudência. 

— Oflfemieu a,Margarida? Pra-
ticaria acaso alguma imprudên-
cia ? Ah ! Nesse caso espero que 
lhe perdôe. E' tão j o v e n ! . . . 

— Não, Arthur não me offen-
deu, porém conheci que está 
apaixonado por mira: e isso é 
uma verdadeira desgraça para 
elle. 

— Se lhe dirigiu algum ga-
lanteio, se do seu coração im-
pressionável se escapou algu 
ma palavra inconveniente, peço 
que não faça caso. Tenho a cer-
toza que não se lembra duas 
horas depois do que disse. 

Margarida pegou carinhosa-
mente em uma das mãos de 
Rosa, fixou neila ura olhar pe-
netrante, e ajuntou : 

— A senhora é um anjo, que 
nunca se occupou senão era 
amar sua farailia. O amor é a 
sua vida. Por isso o sol da fe-
licidade illumina sem cessar a 
sua alma; porém creia me, Rosa, 
seu Irmão está apaixonado por 
mira de um modo fatal e temo 
alguma desgraça. E' preciso 
que piucuremos uui meio para 
que eile se acostume a olhar 
p ira mira com indifferença, para 
que me olvide se fôr possível.. . 
Porém silencio; vem ahi meu 
marido. 

Neste moniPiiín Renato deteve 
se junto das duas amigas e a cou 
vera.ição tomou outro giro, u5o 

sem Rosa ficar profundamente 

preoccupada. 

O primeiro bailo que á ele-
gante sociedade de Madrid de-
ram Serafim Mejorada e Lola, 
ou os americanos, durou até ás 
cinco da manhã. Os convidados 
sahiram satisfeitos e contentes, 
vendo ura futuro agradavel para 
o inverno que principiava,porque 
quando ura millionario gasta o 
dinheiro em bailes e banquetes, 
nunca falta quem se aproveite da 
sua generosidade. 

Em uma palavra, Serafim Me-
jorada, com o esplendido baile e 
a sumptuosa ceia que deu aos 
seus convidados, conquistou mais 
amigos em uma só noite, do que 
conquistaria em cincoenta annos 
de uma vida immaculada. Porém 
o mundo é assim, assim o encon-
tramos e assim o havemos de dei-
xar. 

CONTINCA O ENREDO 

0 Q U E FEZ R E N A T O NO DIA S E G U I N T E 

Ren.to era ura homem de 
grandes recursos, um grande 
conhecedor do coração huma-
no, sobretudo do da mulher. 
Para elle a virtude não exis-
tia; a honra feminina tinha um 
preço e por conseguinte aB mu-
lheres sempre estavam & vea-

da. 

Durante algumas horas da 
noite tinha profundamente pen-
sado em Arthur e Margarida. 
Sabia além disso pelo barão 
de Otero que Arthur não tinha 
amado ainda. 

O primeiro amor, quando se 
1 arraiga em um coração valen-
I te, supera todas as dilficulda-
1 de3: nada teme e nada o de-
' tem. Tudo isso sabia Renato, e 
' procurava no seu cerebro um 
| recurso que o livrasse dos pe-
! rigos que o ameaçavam. 

Este temor era um aggravo 
feito á marqueza, porque sup-

' punha desconfiança. 

— Margarida, disse comsigo 
Renato, ainda que sjmpathise 

| cora Arthur, ainda que o che-
gue a amar, não se renderá. 

' Comtudo, não devo perder tem-
po; é preciso distrahir a ima-
ginação do joven adorador e 
ninguém melhor o fará que a 
seduetora Pitt. 

O marquez sorriu-se, ao pro-

nunciar este nome. 

Quem era lady Pi t t? Breve 
o saberão os nossos leitores. O 
marquez chamou o Beu escu-
deiro, vestiu se com um ele-
gante facto, collocou algumas 
notas do banco dentro da car-
teira e sahiu de casa, dizendo: 

— Se a sra. marqueza per-
guntar por mim, digam lhe que 
não almoço em casa e que não 
me espere. 

No primeiro ponto onde en-
controu carros da praça tomou 
um e disse ao cocheiro: 

—Rua do Banho, numero . . . 
Agora, leitor querido, vou 

conduzir-te á casa de uma des-
sas mulheres, cujo typo pura-
mente francez atravessou os 
Pyrinéos desgraçadamente, ac-, 
climatando-se em Hespanha, ou 
para melhor dizer, era Madrid. 

Carolina era uma andoluza 
com toda a graça da terra ; 
tocava guitarra e cantava de 
ura modo tal, que era impos-
sível ouvil-a sem exclamar in-j 
vo l un t a r i amen te — fíravo ! C o m 

uns olhos grandes, rasgados,' 
cheios de fogo e de vida; com 
um cabello abundante, negro 
como as azas do corvo e on-
deado; uma bocca pequena sem-
pre com um sorriso provocativo; 
em uma palavra, com uma cabe-
ça modelo de typo andaluz e ura 
corpo flexível como a palmeira 
embalada pela brisa da tarde, 
Carolina começou aos quinze 
annos a captivar vontades e a 
ouvir em redor de si esta ex-
c l amaç ão : — Valente mulher. 

Um desses inglezes que for-
mam parte da colonia vinícola 
de Xerez, viu a uma tarde e 
ficou captivado. O inglez eral 
riquíssimo e taes propostas fez i 
a Carolina, quu a rapariga, pe-1 
gando na guitarra e nos seus' 
tragos, sahiu uma noite da casa, 

de uma tia, única parenta que 

tinha no mundo e cora a qual 
não vivia á sua vontade. 

Carolina esteve com o inglez 
durauto cinco annos. Correu as 
sete parti/Ias do mundo, esteve 
em Paris e Londres, visitou a 
Italia e a Allemanha, e se o 
inglez não fosse casado com uma 
lady secea e alta como ura pi-
nheiro, teria com certeza dado 
a sua mão a Carolina. 

Porém a andaluza occupava-
se pouco do futuro. Alegre, viva 
de gênio e com uma imaginação 
de fogo, gosava a vida e não pen-
sava no dia seguinte. Se Carolina 
fosse ambiciosa, facilmente pode-
ria enriquecer-se, porque rar. Pitt 
não lhe negava nada. 

Mr. Pitt passava alegremente 
a vida entre o Xerez e a sua 
andaluza. A única coisa que 
exigia a Carolina era que o 
amasse e lhe cantasse malayue-

f w ; porém Carolina achava o 
seu amante ura pouco velho e 
muito ebrio; todos os dias o 
inglez cabia debaixo da mesa 
completamente embriagado, re-
petindo ; Olé ! olé ! 

Outras vezes dançava um bo-
lero acompanhando-o cora umaa 
castanholas. Nestes casos Caro-
lina ria se. porque o inglez fa-
zia o efteito de um macaco col-
locado sobre uma prancha de 
ferro em braza; taeB eram os 
«altos e os gestos que fazia I 

(Conlintta.) 


